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Antes com a sua terra e

a.sua gente...

AS ELEIÇÕES DE 7 DE JUNHO

Ho muito que próceres do Par-
tido Progressista andam, em Vi-
çoaa, á cata de quem queira ac-
ceitar a tarefa, ingrata e difficil,
de chefiar as hostes tresmalhadas
desse partido. Nío ha aqui nin-
guem que tenha duvidas sobre
rase facto.

O sr. Anelio Salles, a principio,
o sr. dr. Rebelio Horta, depois,

de Viçosa por quatro annos (quan-
do sobreveio a revolução de 1930)
candidato a deputado, ainda hon-
tem, em chapa do P.R.M., esup-
plente de deputado, e, ainda, um
dos membros do directorio muni-
ei pai do Partido Republicano Mi-
neiro.

Todos sabem, em Viçosa, que,
por falta dc quem quizosse chefiargr rir ikuciio noira, ucpois,, « •<

„ „Ar,n, Btoin,. p«:Uiu. =
taram amarga decepções no exer- tentado a acceitar essa missaoe
ricTdaquellL f.incç^s, eas aban- <]ue, receu-o dessa responsabduU-

, de, sempre se esquivou a toma-la.donuram. desilludidos. | ^ ql^rfo Obraram de que
Toca a ver, agora, ao sr. dr. 0 |nÍ4rcí4£ também tem a sua for-

João Bra*, que, depois de um ^ ^ w ^ue ^ ^ 0 gr> dr. Joáo
longo período de duvida», hesita- firax vae nomeado para ura em-
ções e negaças, acaba acccitando pre(Ç() dcfarta remuneração rnensai.
aquillo que andou offerecido a NAo acreditamos que, surdo á
toda a gente, e sua própria con- eloqüência <je outros argumentos
scieocia pareceu repellir, isto e, |que 0 ^ induziram a ceder,
uma herança tres veies repudiada a pm^e^a dc uma colloca-
por seus antecessores, depois de i ^ rendoes operado esse milagre,
conhecerem as agruras do seu A pojnjg, tem das suas surpresas,
exercício. Perremista ardoroso, que embora ella se deva fazer por pa-exaltava ainda hon tem a persona- triotismo e nunca por simples in-
lidade do sr. Arthur Bernardo? cm ^resíc. Isso seria um suborno, o,
praça publica, é extranha a nova r majg fe^ que seja a attitude do
attitude do joven advogado, que reftrido advogado, nío lhe irroga-
não foge por isso mesmo aos com-, ^ ft jnjurja <je acreditar que, em
¦Wlsrios curiosos e forçado» que trocft ad honor em. seja

«o»«to » rT-*rrrii — —mm
•eredi tar6 ' ¦ ¦¦ *R» Tn£n

A cultura cívica do povo mi-
neiro, a sua capacidade de reali-
zar, emfim, eleições verdadeiras,
livres e pacificas, vae ser, mais
uma vez, posta á prova no proximo
domingo cm todo o Estado. Porque
pode dizer-se que um dos Índices
mais positivos da educação civica
de um povo está precisamente na
possibilidade de processar eleições,
ainda as mais renhidas, sem p:e-
juizo da ordem e do 3ocego públicos.

Em Minas, como, de resto, em
todo o Brasil, é preciso reconhecer-
se que a campanha política poderia
bem ter vindo menos acrimoniosa e
pessoal do que tem vindo até agora.
Com isso, só teria a ganhar em
dignidade e belleza um pleito de
tal relevância como vae ser o do
dia 7 de junho proximo, aqui e
em todo o Estado.

No que concerne a este muni-
cipio cabe, portanto, nestas linhas,
um justo t opportuno appello a
quantos, nos dois principaes cam-
pos partida rios, se encontram, nes-
ta hora, responsáveis peto seu des-
tino: appello & lealdade e ao civis-
mo de gregos e troyanos para que

deixem de collaborar com o
poder publico na manutenção da
ordem a todo custo. Esta deve ser,
do ponto de vista do bem collecti-
vo, a preoccupação dominante de
todos os viçosenses. I&to, porém,

Ao eleitorado do munici-

pio de Viçosa

A commissáo directora do Par
tido Republicano Mineiro deste
município, infra assignada, tem a
honra de recommendar ao eleitora-
do, para a constituição da futu-
ra Camara Municipal, os nomes
abaixo dos prestimosos conterra-
neos, candidatos a vereadores e a
juizes de paz, no pleito de 7 dc ju-
nho proximo.

O já mencionado pleito consti-
tue a terceira e ultima etapa da
constítucionalii&ção do paiz, que,
em virtude delle, o Estado de
Minas Geraes, cujo povo ha mais
de seis annos não comparece ás
urnas com o seu voto, para a
escolha dos seus representantes
municipaes, entrará integralmen-
te no regimen legal.

Das outras duas vezes em
que o brioso eleitorado do nos-
so município foi chamado a cum-
prir o seu dever civico, após a
nova ordem política inaugurada
no paia.' a primeira quando se
elegeram os deputados á As-
sembléa Nacional Constituinte e a
segunda quando das eleições para
deputados & Assem bléa Consti-
tuinte Estadoal—o Partido Repu-

| candidatos abaixo relacionados na
I jornada de 7 de junho, para que
em nossa terra se desfraldo, final-
mente, a bandeira da paz e da di-
gnidade, da justiça e do trabalho
produetivo, para o bem e a gran-
deza do município.

pathia pemoal pêlo ¦»
Bras e não lhe votamos nenhuma
má vontade. Ao contrario: somos
os primeiro» a lamentar a sua vo-
lubilidade política, que o náo re-
commendará aos olhos dos seus
próprios correligionários de hoje,
como deploramos o passo, sem du-
vida errado, que acaba de dar.

O político está sujeito ás apre-
ciaçOes da opinião publica e dn
imprensa • a sua conducta não
oonsegue eximir-se á analyse da
critica, ainda que imparcial, sere-
na • justa.

Hoje, a personalidade do sr. ar.
Joto Bra* se nos apresenta sob
um duplo aspecto: o de viçosen-
se e o de político.

Como viçosense, a sua conducta
está errada, pois nenhuma razáo
lhe assiste para combater a poli-
tica que «6 trouxe benefícios á sua
terra. EUe ha de se recordar da
pequena e modesta cidade da sua
meninice e da sua adolescência,
perpetuamente condemnada a nfto
progredir por falta de estrada d»
ferro e outros melhoramentos que
a vida moderna nio dispensa, como
se lembrará, sem duvida, de ter
sido a política do P. R. M. que
a transformou no que hoje é, cal-
çando-lhe as ruas, construi ndo-lhe
passeios e jardins, dotando-a de
linha férrea e estradas de auto-
movei, provendo-a de rêde de ex-
gottos e agua potável e, por fim,
creando-lhe institutos de ensino
que iUuminam a intellígencia aos
seus conterrâneos, principalmente
aos que, por falta de recursos, não
poderiam instruir-se fóra daqui.

Nenhuma dessas verdades ha de
ser extranha á meditação do no-
vo chefe do Partido Progressista
de Viçosa.

Sob o aspecto político, nfto é
melhor a situação em que fica o
illustre advogado, o qual deve ao
Partido que abandonou tudo quan-
to poude ser no começo de sua vi-
da política: presidente da Camara

que o dr. Jofto Brai seja um tfe-
mem que não ?e vende.

O tempo dirá quem tem razão.

Querem arranjar «an-
didatos ua muque»
Os legionark» estão sem gente

para organizar a chapa com que
pretendem concorrer ás eleições do
proximo dia 7 de junho. Por isso,
teem sido forçados a recorrer aos
elementos perremistas. Mas, estes,
pelo que se dcprehende dos docu-
mentos que abaixo publicamos, não
querem negocio com o» adeptos do
infortun&do P.P. Se n&o, vejamos:

« Ch&naan, 25 de maio de 1936.
Exrao. Snr. Redactor da « Cida-

de de Viçosa».
Cordiaes saudações.
Venho por meio desta pedir a

V. Ex. para publicar o seguinte:
Vindo aqui em Chanaan o dr. Ma-
riano da Rocha com o fim de or-
ganizar a chapa do P.P.» mc poz
como candidato. Nfto tendo eu com-
parecido a essa reunião nem ten-
do estado com os que a promove-
ram, peço a V. Ex. que desmin-
ta pelo jornal, porque não accei-
to a minha candidatura por e»sc
partido. Antecipadamente agrade-
ço a V. Ex.

Antonio Lopes Valente».

Para Vereadores:
Dr. Cyro Bolívar Moreir?, Dr.

Christiano de Freitas Castro, Dr.
Juarez de Sousa Carmo, Dr. Chris-
to varo Lopes de Carvalho, Joáo
Francisco da Silva, Joáo Maffia,
Joaquim Nogueira, Sylvestre Alves
Ladeira, Ragosino Ferreira da Silva
Pinto, Gabriel Elias Pereira, An-
tonio Lopes Soares. Permio Fia-
lho de Oliveira, José Albino Leal,
Felippe Botelho da Fonseca e José

i Vieira de Mendonça.

Para Jmzes de Paz:
CIDADE
Verano Lopes de Faria Franco,

José Carlos da Silva, Antonio
Torres, José Moreira Barros.

TEIXEIRAS
Francisco Rodrigues da Cunha

Sobrinho- Fortunato Teixeil

« Tcixeirenses!
Havendo sido o meu nome in-

cluido na chapa dc juizes de paz des-
te districto, pelo Partido Progressis-
ta, communico aos meus conterra-
neos que não sou candidato ao allu-
dido cargo e muito menos pelo Par-
tido Progressista, porque sempre
fui e sou fervoroso adepto do Par-
tido Republicano Mineiro, sob a
chefia do insigne chefe Dr. Arthur
Benurdcs.

Teixeira», 20 de maio de 1936.
Antonio Moreira Barros».

Sem commentarioB

moralidade eleitoral. A' menortrans-
grcssão da lei que fôr observada,
parta de onde partir, leve-a ao co-
nhecimento da autoridade compe-
tente para reprimi-la. As farças
tleitoraes ou serio banidas, defini-
ti vãmente, da vida brasileira ou
não haverá mais força para extir-
pa-Ias algum dia. Ou inaugurare-
mos em o nosso Estado uma éra
nova de moralidade ou resvalare-
mos, irremediavelmente, sem a mi-
litma esperança de salvaçfto, ao
charco da ignomínia política. Quem
fugir das urnas, quem participar
de frauues ou violências, quem ^
metter em conchavos índecorosos,
quem praticar ou favorecer crirm s
eleitoraes, além de se tornar cri-
minoso, trahirá a sua terra e far-
se-á indigno da convivência dos
seus irmãos. As urnas dirão, do-
mingo, se merecemos o regimen
da liberdade, ou nfio. Palpi-
ta-nós que o eleitorado cumpri-
rá o seu dever. O enthusiasmo
com que o P. R. M. realizou o
alistamento e as sympathias que
despertam os seus candidatos são
o augurio de uma concorrência
extraordinaria ás urnas.

Cabe, assim, a cada eleitor,
qualquer que seja o seu matiz de
opiniio, um dever preliminar e
sacrado: velar para que o prelio
civico nfto perca, no tumulto e na
desordem, a dignidade que deverá
caracteriza-lo.

E que o seu voto exprima, em
todo caso, alguma coisa mais do
que simples manifestação pessoal
de sympathia ou de repulsa por
esse ou aquelle candidato: que
exprima a sua vontade e conseien-
te decisão de resguardar, contra
imprevistos e surpresas, o futuro
de nossa terra. Nisso, principal-
mente, deverá reflectir o eleitor
quando, domingo, na segurança
que lhe offerece o segredo do voto,
lançar na urna a sua chapa: que
nesse simples gesto estará porven-
tura a decidir da paz, da ordem, do
bem futuro da sua terra e do seu lar.

independencia de caracter do nos-
so povo, sahiu das urnas victorioeo,
mercê da sua esclarecida ideologia
política e da intelligencia e do bom
uonso com que os seus represen-
tantes sempre a applicaram, quan-
do no poder.

Isto posto, confiamos em
que as eleições de 7 de junho
proximo serão o coroamento des-
sa série de victorias. E tanto mais
é de confiar nesse brilhante re-
sultado quanto é certo que inte-
gram a nossa chapa cidadãos in"
dependentes e de bôa vontade, es-
piritos esclarecidos e operosos, que
só querem dar a este município o
que elle merece e o de que todos
nós precisamos : honestidade, com-
petencia e espirito de renuncia, em
detrimento do personalismo que tem
sido o nosso maior inimigo.

Demais, nenhum viçosense con-
sciente e digno poderá negar que
tudo que possue esta cidade e to-
do o município, em proveito do
nosso progresso, no tocante & acção
publica, é obra exclusiva dos di-
rigentes do Partido Republicano
Mineiro.

O futuro governo constitucional
do município virá, indubitavelmen-
te, repor Viçosa nos seus antigos
fóros de prestigio, trabalho, res-
peito e fé nos seus destinos, por
quanto outro não é o programma
do nosso Partido senão fazer justi-
ça nos lançamentos dos impostos,
applicar honradamente os dinhei-
ros públicos, respeitar o direito e
liberdade de todos os cidadãos e
alvitrar medidas capazes de reer-
guer o nosso querido torrão, vi-
ctima dos erros, dos abusos e dos
desmandos que ha mais de um
lustro teem amargurado os dias da
Patria, produzindo collapeos mo-
raes e economicos de gravíssimas
conseqüências.

Appellamos, pois, para o civis-
mo do eleitorado de Viçosa, afim
de que, sob a legenda do glorioso
Partido Republicano Mineiro, pres-
tigie, com os seus suffragios

HERVAL
Carlos Rodrigues Vicente. Ma-

noel Baptista Pereira, José Soares,
João Alvas Ferreira.

PEDRA DO ANTA
Sebastião de Souza, Pedro Car-

neiro, Antonio Pinheiro, Be mar-
dino Lellis Duarte.

COIMBRA
Joeé Alves Ladeira Sobrinho,

Adão Custodio da Silva, Antonio
Ferreira de Castro, Luix José Ca-
bral.

S. MIGUEL
Francisco de Paula Pinto, Le-

vindo Lopes Moreira, Arlindo Go-
mes Cardoso, Jesus de Queiroz
Costa.

CHANAAN
Antenor Lopes Soares, Walfri-

do Lopes Moreira. Antonio Lopes
Valente, Manoel Caetano daFon-

ARAPONGA
Antonio Lopes de Faria Filho,

Moysés Maurício de Macedo, Pe-
dro Affonsode Lima, José Gomes
Sampaio.

S. VICENTE
Antonio Mendes d'1 Carvalho,

Francisco Cardoso Xepomucepo,
Claudionor da Silva Vianna, Ma-
noel Bento Moreira.

Viçosa, 30 de Maio de 1936.
Arthur Bernardes
José da Silva Araújo Júnior
Arthur Bernardes Filho
Dr. Christovam Lopts de Carvalho
Dr. Cyro Bolívar Moreira
Juarez de Soitza Carmo
Dr. Sebastião Ferreira da S ! a
Alino Corria Borges.
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AMMVtStASIOS

Filtram anno*
No ilia K do rorrrnl- * ÍBt»rp»MB-

«r mrniaa leda, lllha do ar Joaí ll»
Com* Sa» de Mello, eacrÍT»o elei-
torsl;S,, dia 14, " »r Jo«# Augusto d»
Castre, official do re*i*tro civil;

Na menina data, A d. Maria
.Ia Cuaeaiçâo Vai d* Mello.
<1«» ílr. Eurípidt*» Menti»» tiu Naaci-
incuto, «dvo^ado »m Jui« dr

Antf botiU-m, o ar. Cap. L*l "«•
gale, hahil relojoeiro, «.«ytai rraidrol#;

Na data, o a». J»»aé Jai»-
notti Primo, laapeetor da « Aaaioura-
sutfif (u nt-rale •;

Hontttn, a menina Maria Auxilia-
«tara, lilba úo af. imé Amornai, acra-
ilitmln alfaiate, aqui IwMtpIt.

II.num,¦>rr Cal. Alin., Corria Bnr-
importante faa«»<Wn» »o4Utrietf

«ia eidatta. ^— Fa» anuo» boje o *r Joaó <»om«-
de fi/i lonario do ll.xi.í;al líenional

I ALI.ICIMÍNTOS
Com a respeitável etis I* de 90 a»-

n... (allereu ai i -iii.nii m, nesta ri-
dadt*. a »ru d. Mura Ssliina .1» Je-
mm, (|»« aqui era muito estimada p*lo
»ru coração jeneroao t bom.

I>eixa <** aeguint* » filhe»»: ara» d.
Maria Jualina, d. Aana Candida de
Jrana, li \ni,'li» Stcirea de Amuri n,
ii Hemvintia Paula de J*-«ua, oa ara.
\nioniii Cardoso, JoW Lueaa. Vice»-

I, Maxalhàea f '•« iM-tfiiint''» «e»r»s e
noraa: Antonio Ferre.md* Silva, Ma-
rio Ku*i-  X.vier. (liorune HMt»
ilr Amorim e as araa. d. Antoaia de
Paula, tl Albertina dc Freitaa e Jo-
*»f|»h'na Magalhães.

Dix* ainda a ntineti as •«*KUint,*s
netoa- ti Maria Candida de Jeau», w-
|<oaa do ar J»*" Kernandea de Soa»»,
Kymphronio L<»pea Kamoa, João Lo-
|»i»» Rumou, *rtn. Esther Amorim, J**
mil Amorim, M«»aeyr Amorim.srta.Ci-
rene Amorim, Joi* Rayman.lo Xavier,
I .11/ Xavier, Mario Xavier Filho, d.
(>|ina ile Fnita». eapoaa do pro(.
M. h hiade, JonathaaKvangeliata, re-
aideate em Jui» de FAra.

O enterro de d. Maria Sabina de
Jnui rraliaou-ae hontem com *ran-
do acompanhamento.

A' (amilia f«lutada o* noaaos pe-
aimea.
VOTAS 4

DR AMÉRICO NOVAES
De puapa por Mia eidade, dia-

tinguiu-noa com a sua viaiU • dr.
AiMfieo Novaee. redaetor-repreaen-
lanle do brilhante veapertino A Ntla,
do Kio d* Janeiro.

a ijtitm mais der * maior
lance offerecer o» br na seguintes,
separados para pagamento de rne-
dicamntos e funeral no invento-
rio do» bens deixados por D. Fran-
cisca Angélica d» Silva: Nus vin-
te (20) alqueire» de terra* de cul-
tura p pasto, no 1 |pir denominado

Moatarda >, do distrieto d - Sào
Miguel do Anta, confrontando com
Rom-ndo Rodrigues di Resende,
Amelio Fialho, Antônio Camillo
de Lellis e outros, avaliado» a »eis-
cento» e vinte cinco mil réi»
16259000) cada um e todos por
doze conto» e quinhentos mil

, réi» (12:5009000), sepafam-M ao-
| mente uma parte de dois Í2) al-
I queires uma (1) quarta. u:n( l) pru-' to e 772 milleniiww por U conto

q ua troce ato* p trota mil c nove-
cento» rói» (1:4309900).

E para «jue clvegue ao conheci-
monto de Utdoi, mamiou o Juia
pa."»ar o premente que será affixa-
do no logar do cortume e publica-
do pela imprensa I >«d" e |»!«na-
do ne»ta cidade de Viçosa, ao» 11
de maio do 1936. Eu, Almiro Josí
Alves Torre», escrivão o subscrevi.
Estava legalmente aellndo.

(a) Li fio de Oliveira

e D. Maria da Gloria de Andr»-
de Castro. Ella, normalistu, com
19 annos, natural do Pomba, ten-
do domicilio e residência na eida-
de de Viçosu, em companhia de
¦eu pae; filha legitima de Jorge
Gonçalves Ferreira e da finada
Orphisa de Carvalho Ferreira.

1 Apresentaram os documentos exigi-
j do» pelo C. Civil, art. 180, n». 1 a 4.
[Si alguém souber de qualquerim-
pedimento legal que obste ao dito

casamento, accuse-o em meu car-
torio, ou no do meu collega de
Viçosa, reaidencia da noiva, para
onde remetto copia deste. Para
conhecimento de todos, lavro este
edital, que será publicado pela im-
prensa e affixado no logar do e®-
tyte.

Rio Branco, 23 de abril de 1936.
O official do Registro Civil,

Silvino Rei»»

E mais nio se continha no ori-
ginai. Data supra

0 eterivio, Siltino Rei»

Leitor I
E'S ELEITOR 7

Sabes que o voto é secreto?-
N4o tenhas receio de votar no

Partido de tua preferencia.
Ninguém pode descobrir cta

que Partido ou cm quem vota».

AC PUGUCC
Tendo chegado ao meu conhe-

cimento que dois ou três * carijós»
undam » espalhar que eu estou
contribuindo pari. semear a dincor-
ilia entre os correligionários do P.
R. M. eni 8. VTéente, venho, pe-
la imprensa, declarar que i»eo nAo
pi asa lie balela, visto que os ver-
iladeims perreniistas daquelle dis-
tricto sâo disciplinado» • nio »c
ileixam levar por intriga» de • lento-
Iiirio»' nem dc «c»rij6»>. O que
eu ali tenho feito é o seguinte:
Como delegado do P.R.M., alistei
grande numero de eleitores, nào
i distante a mi vontade dos refe-
ridos • earijás» que, pira eomple-
tar a intriga, andam ainda a di-
*er que eu quero ser o chefe da-
quclle distrieto. Ora. eu só quero
ser o chefe de minha casa e, apo-

de haver o P.R.M garantido
a minha ilespesa em 8. Vicente,
porque sou pobre, ali t rabalhei de»-
interessada mente, única • exclusi-
vãmente para ser util a esta terra
que merece um governo melhor
do que o que ahi está.

Joti Simeào da CunSa

EDITAES

DE CASAMENTOS
José Augusto de Castro, officml

do registro civil dl cidad • de
Viçosa.
Faço »:iber que pretenJ ':n casir-

se: Antouio cie Freita» Uma, sol-
teiro, lavrador, oom 22 annoa de
edade, natural do distrieto de Her-
vai e reaideifte neste distrieto, fi-
llio legitimo de Oliveira José de
Freita» e de d. Jovelina Teixeira
Lima, oom d. Maria da Conceição,
solteira, de profissão domestica, cora
17 annoa de edade, natural e re-
sidente neste distrieto, filha le;{i-
tuna de Joio Baptista de Freita»
e de d. Emitia Rosa de Je»us.

Apresentaram oa doeumentoa exi
gidos por lei; mas, se alfpiemsou-
ber de algum impedimento que
obste o casamento, queira denun-
cia-lo neste cartorio E para que
chegue a noticia a todos, lavrei es-
te edital que seri affixado no log ir
do costume e publicado pela im-
prensa.

Viçosa, 8 de Maio de 1936.
Joti Aufutto d* Ctutro.

I

Esteja Sempre Alerta

COM A PERDA DE PESO, COM A DEBILIDADE

SE O SEU sr:r.
indo é signal que V.S, ae e»U enfraquecendo

Por excessos de quaesquer natureza.
Se esta debilidade se prolongar,
sujeitará V. S. a inales que podem
transformar-te numa tuberculose.
Previna-se ct.ntra esses abatimentos,
tomando, em qualquer «poca, a

EMULSÁÜ

de SC07

0 MAIT PURO OLEO OE FI6AD0 DE

t) I)r. I.ivio de Oliveira, Jui» de
Direito desta Comarca de VI-
çoaa, Estado de Minas Geraea,
na fôrma da Wt etc.
Fas saber aos que o presente edi-

tal.com o praso <le vinte dias, vi-
rein ou delle noticia tiverem que,
no dia do'» (2) de junho vindou-
ro, ás dose (12) hora», á porta do
Foram, nesta «idade, serio leva-
d » em hasta publica de venda

Ladislau Pedro dc Paula Andrade,
escrivão d«' pai e offtctal do re-
gistro civil da cidade de* Mu-
riahé, Minas G^raes, na fôrma
da lei, etc.
Faço sib-r que pretende® ca-

sar: Lrniro Pacheco dr Medeiros,
dr., natural «k-st? distrieto, nasci-
do em 30 de outubro de 1911. pro-
motor de justiça, e»UdT civil »ol-
tetro, domiciliado e re«iilent» em
Viço»;», Minas Geraes, filho do Col.
J(jsé Pacheco dc Mivl iros e dc d.
Gabriela de Andrade Medeiros,
o Maria Helena, natural df*-
te distrieto, nascida em 19 de se-
lembro de 1914, de profissão nor-
malista, estado civil solteira, do-
miciliada e residente nesta cidade,
filha de dr. Olavo Tostes e de d.
Klvina de Barros Tostas.

Apresentaram os documentos exi-
gidos pclosrt. 180.,os. l*2-i,doCo-
digo Civil. Se alguém souber de al-
gum impedimento, opponha-o na
forma da W. Lavro o presente pa-
ra ser affixado no logar do cstylo
e publicado pelo «O Labor *•

Cartorio de Pa* da cidade de
Muriahé, 14 dc Maio de 1936.

O official do registro «vih
Laditlau Pedro de Paula Andrade.

• Julso dc casamentos. Faço
saber que se pretendem casar Boa-
nerge» Barbosa de Castro e Odila
de Carvalho Ferreira, solteiros.
Elle, com 22 nonos, professor, na-
tural desta cidade, onde tem do-
miei lio e residencia em companhia
de seu» pae»; filho legitimo de
Joaquim Barbosa de Castro Filho

[v E TE R I N A R I A

Obra» indispensáveis * todo medico ou estudante veteri-
nano e a todos cuja actividade é dedicada aos animaes.

Obras editada* em hespank«l

HYGIENE Y ENFERMEDADES DEL GANADO (GADO) de GAGNY.
Um vol. em 8* com 574 pa9S. e 187 gra*

ANATOMIA DE LOS ANIMALES DOMÉSTICOS de S. SISSON
Um vol. com 1028 P-J3S « 725 3r«vs.

DICCIONARIO DE AGRICULTURA, ZOOTECNIA Y VETERINARIA,
de MATTONS, ROSSEIL.
Obra que constará de tre.s Vols. em 4.\ ttm publicados o I e II
com um total de £044 pa3' « 2282 gravs.

MANUAL DE MICROBIOLOGIA DE LAS ENFERMEDADES INFEC-
CIOSAS DE LOS ANIMALES.
Um Vol. 8.* com 694 pas* « 3«vs. de Courmont e Panisset.

MANUAL DE VETERINARIA PRACTICA de HUGUIER.
Dois Vols. 8." com um total de 1098 pags- « 339 9ravs.

Procure ter i mão os livros que o podem auxiliar, o valor «J"Pre9«do
t uma insi9niíicancia, comprado com os resultajos que vae obter.

Estes livros podem ser adquiridos em todas as livrarias
do Brasil. Si V. S. não os encontrar ou o seu livreiro
não estiver apparelhado para fac;::tar-lhe o pagamento,
dirija-se ao seu concessionário exclusivo, que lhe taci-
litará sua acquisição, da mesma forma como se estivesse
pagando uma dssigndturd nicnsil. ===6==^===™®=

Hoie Dossuir livros e ter a opportunidade de estudar, não é privilegio de
na auer orosredir estudando e melnorando sua capacidade

« seuI orçamentos - Minha firma lhe proporcionará a maior parte.
Faça V. S. o resto ======================

Peça detalhes coskj adquirir «s obras que lhe possam
interessar, recorte e envie pelo correio o coupon abaixo, a

m - w» <Ç«. <«»>
Cliiil I iwaMMH peto. Cumwim, • cataloto Raa
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CIDADE DE VIÇOSA

Vibrantes e significativas manifestações do

povo de Viçosa ao dr. Arthur Bernardes

O acontecimento máximo do 1 do velho Partido que tudo fespor
ante-hontem foi o regrei a esta! Viçosa, por M.nas e peto ,
cidade, vindo da Capital da Re- nâo havia motrvo P»ra
publica, do nosso eminente con- mo. Se os adversários ___.;
terraneo dr. Arthur Bernardes. fugas sabem o que fa»enr-conti-

A* chegada do nocturno, s. ex
teve, como sempre, uma recepçfto
iiffectuosiasima e singularmente ex-
pressiva, sendo grnnde o numero
de amigos e correligionários que
foram á gare da estação tocai lo-
var-lhe o seu abraço cordial. Fo-
gilete» eapoucavam no ar annun-
ciando a chegada do comboio, ten-
do o ex-presidente da Kepublica
e sua exma. esposa d. Clelia \ a*
ile Mello Bernardes desembarcado
sob estrepitosas salvas de palmas
Acompanharam o illustre ca*al
até a sua reaidencia muitos amigos.

A's 20 horas precisamente, se-
gundo fôra annunciado por bole-
tins, realisou-so a grandiosa ma-
nif«ítaçfto de apreço e carinho
com que o povo deste município
ilemonstrou, mnis uma ves, a sua
prestigiosa solidariedade ao maior
dos viçosenfcs.

Grande massa popular se com-
primia em frente á reaidcncia do
homenageado, emquantoa querida
corporação musical * Lyra Santa
Kíta», dirigida pelo maestro José
de SanfAnna e ( astro, executava
belliasimos dobrados <i possantes
rojfies quebravam o silencio do
espaço.

Ao assomar o ex-presidente da
Republica i sacada do seu pala-
cote, foi elíe freneticamentc accla-
mado pela multidão que ali se esta-
ciooava, sob vivas ao dr. Arthur
Bernardes, ao Partido Republica-

txmmut 'VMKdRi fítiot
o illuKtre advogado dr. Raul <'a-
vulcanti, saudando o dr. Arthur
Bernardes. Sob enthusiastieo* e
freqüentes applausos da niultidSo,
o orador, referindo-se á perttona-
lidade inipolluta do ex-pre*idente
da Republica e á sua profícua aetu-
açfto quando governo, frisou a
alegria com que os seus conter-
raneos lhe tributavam aquella ma-
nifestação e a confiança que de-
positam na victoria de 7 de junho
proximo. Historiando os aconte-
cimento» que culminaram com a
ascenç&o dos legionarios aos postos
de cornmando neste município»
disse, em linguagem energira, vi-
brante, do descalabro administra-
tivo a que chegámos por culpa
dos homens que o governo fanta-

nuou s. ex. por entre freneticos
applausos da multidão—nós tam
bem sabemos o que fazemos e pa
ra onde vamos. Disse que com o
P.R.M. estão as grandes tradições
mineiras de altivei eserenidade.de
acçfto e honradet, de bravura e
realismo, de tenacidade e bom sen-
SO, e que, ao Lido desse Partido,
está disposto, nSo obstante já ter
chegado aos sessenta annos de edn-
de, a terçar armas com os advor-
sarios tantas vezes quantas .'orem
necessarias, para o bem do Brasil.
Senhores!—proseguiu s. excia—nfto
é possível que esse grande povo de
Minas Geraes, grande em todos os
momentos das nossas responsabili-
dades históricas, precursor do ci-
vismo, arauto da liberdade, ae dei-
xe illudir por uma falsa perspecti-
va de gloria, agora, que essa for-
mosa estrella da alvorada—o 7 de
junho—desponta, jorrando copiosa
fonte de luz sobre os seus destinos.

Freqüentemente interrompido
pelos applausos da multidão deli-
rante, o dr. Arthur Bernardes ter-
minou a sua notável oraçAo con-
citando o povo do município de
Viçosa a cerrar fileiras cm torno
do Partido Republicano Mineiro,
que é o Partido de Minas Geraes.

Sob vibrantes acclamações, ter-
minou a manifestação de ante-hou-
tem, que assignalou nos fastos da
cidade "">¦» uma pagina empol
gante.

tradicional P.R.M. está a cohe-
rencia e a dignidade. Por toda a
parte vibra a alma civica do vi-
çosen?e que conhece perfeitamen-
te os seus inimigos, do viçosense
que sempre soube justiçar.

Assim, o 7 de junho será de-
cisivo nüo para Viçosa, mas para
todo o Estado de Minas. Das ur-
nas hfto de sahir os que melhor
souberam interpretar o sentimento
valoroso do brio mineiro. A arran-
cada sublimo do proximo domin-
go será o complemento das victo-
rias de 3 de maio c 14 de outubro.
Para traz ficarão os que náo titu-
bcarum em se transformarem em
vendilhões do templo, fazendo um
«alto negocio», com os brios de um
povo, que sempre se manteve na
vanguarda dos grandes ideaes da
nacionalidade.

A dignidade nSo se vende nem
se mercadeja, principalmente quan-
do ella paira luminosa e acima de
todos preconceitos inferiores, como
a da pequenina Viçosa que, com
S. Paulo, teve também, paraglo-
rifica-la, a epopéa de 32, imposta
pelas contingências de um pátrio-
tismo que nâo se suborna e que
só foi um protesto sublimado
contra os caciques que viiipcn-
diaram a honra de Piratininga e
da torra de Arthur Bernardes.

Perto de nós, em Pedra do An-
ta, no momento em que falava
um dos oradores, alguém resumiu
a licçào da scena edificante de
domingo ultimo nestas palavras:

—Pode lá ser vencido um povo
assim valente e patriota?

Como devem ser as cednlas
Os Partidos terão de registrar

os nomes dos candidatos no Juízo
Eleitoral.

Cada cédula com a legenda do
Partido conterá somente um no-
me de um dos candidatos indica-
dos.

Este voto vulerá para todos os
outros candidatos e para o quo-
ciente partidario.—Será nulla a cédula que con-
tiver MAIS DE UM NOME de
candidatos.

ff

A nota dissonante em todas as
festas patrióticas que se realizam
neste município cabe sempre aos
infelizes legionarios. Por isso, deu-
a, domingo ultimo, em Pedra do
Anta, o escrivão de paz sr. Francis-
co Albino Vianni. Este, irritadis-

As caravanas
dc P. nc

munlclpic
0 «rceeting» de domingo ultimo

em Pedra do Anta

Viçosa vive dias gloriosos. Nu-
ma unanimidade edificante, que por
si só já conforta e enthusiaama. a
cidade e os districtos n&o teem outro
pensamento e outra preoccuiwçáo
M-n&o cs causas que os perremis-
tas abraçaram para felicidade de
Minase do Brasil. Todos estão ab-
sorvidos, empolgados pelo Partido
Republicano Mineiro, nesse arran-
que de incomparavel belleza, que

«mo qvwuv F» ? r .
referia ao descalabro dos legiona-
rio» neste município e, sobretudo,
naquelle abandonado districto, foi
ao telephone e pediu a interferen-
cia do actual delogado Je policia,
tenente Aug'isto Moura, certo de
que aquellc correcto militar aca-
haria com o meeting.

Mas o tenente Moura que. in-
telligente e criterioso como é, já
deve ter comprehendido a monta-
lidf.de dos quo se intitulam donos
de Viçosa, nfto quiz «gastar cera
com tão mau defuneto».

gado de política), censurar A Folha,
ornai que até hoje náo escreveu uma
inha que offendesse a pudicicia da

política ' celaiana» ou de quem quer
que seja.

Entretanto, ae A Folha fosse revi
dar os doéstos atiradas pelo Minas
Jornal sobre os políticos militantes
das compactas fileiras do immortal
P.R.M., teria que descer muito, ir
até o enxurro das stirgetas... Mas,
estejam certos, náo desceremos nunca
ao estercoario onde os nossos ener-
gumenos adversarios agaeham e des-
ovam para nos aggredir.

Em Rio Branco tudo é differente
dos outros logares, porque o ar. Cel-
¦o Machado fossílisa as liberdades e
acoroçôa impunemente .os actos cri-
minosos de seus associados.

Aqui é assim, acolá náo, Deus lou-
vado! _ . ,Abi estáo os jornaee de Juii ae
Fora, orgáos dos Perremistas, dos In-
tegralistas e dos Economistas, para
attestar o grau de educação, de to-
lerancia, se quiserem, dos chefes go-
vernistas daquelle importante muni-
cipio mineiro. .

Ahi está o Jornal da Povo da culta
- adeantada cidade de Ponte Nova,
com liberdade franca para respigar,
como tem respigado com vehemencia,
os actos do chefe político sr. Zito boa-
re* e de seu digno e illustrado irmão
sr. Octavio Soares, actual prefeito da-
quella cidade.

A Cidade de Vífota, que, sob a dl-
reeçáo do vibrante e destemeroso jor-
nalista sr. Pinto Coelho, tem es-

1 cripto terríveis e candentes artigos
contra os desmandos dos pepistas de
ultima hora que infelicHam o mar-

nj8c«reíios que sô
gi> vêem em Rio Branco.

E, assim, por essa Minas em tora, a
imprensa, na sua quasi totalidade, nfto
tem sido tolhida em sua liberdade, que
a Constituição garante, de censurar
abusos e erros dos eventuaes deten-
torea doa poderes governativos

Em Rio Branco a coisa é differen-
te e ha de ser até que pos«am'>s nos
libertar desse guante que asphvxia o
nosso progresso e a nossa liberdade.

Manteiga 
"Trindade

AO COMMERCIO

Distinguiu-nos, ha poucos dias, com
a sua agradavei visita o sr. J.J. Tnn-
dade, proprietário da afamada fabri-
ca de manteiga «Trindade», actual-
mente installada em Divino de Ubá.

Cavalheiro de fino trato, industrial
operoso, honiero talhado para as gran-
des iniciativa", o «r. Trindade pode or-
gu'har-so de posouir um estabeleci-
mento industrial que honra o munici-
pio de Ubá. Sobre o produeto de sua
fabricação, o referido industrial pu-
blica importantes documento» que re-
cebeu do Instituto Agrícola do Rio
de Janeiro, que efficasmente confir-
mam ser a Manteiga • Trindade » eon-
siderada como uma das melhores mar-
cas entre suas similiares nariona".

Eis a carta que recebeu do Institu-
to acima referido:

• Illmu. Snr. José Joaquim Trin-
dade.

Aplicou o dinheiro que abadou

mo ser im^l governar o povo em X
do Viçosa por meio das baionetas .os otJorços ae wu , .
j Vr1 . A. Piihlica tes dc Viçosa, na faina gloriosado. solados da Força Pubhca. ^^^onaliíaçio do nosso

cusava uma sensível diffi rença con- | Quem será o histonador inepi-
tra os cofres públicos, preferiu não rado deste momento umeo, parav e: oo^rl» KrnftSf». tnaOSmais prestar contas ao povo da
sua nefasta administração.

Sob vibrantes applausos, termi-
nou o dr. Cavalcanti a sua brilhan-
te oração.

Respondeu, agradecendo aquella
grandiosa e significativa manifes-
tação, o dr. Arthur Bernardes. Com
a sua habitual serenidade, o ex-
presidente da Republica, faiendo
um historico da actual situação
política do paii, salientou que,
como é dos textos bíblicos e dos
livros de sabedoria humana, ha
sempre, em todos os tempos e em
todos os logares, olhos que não
querem ver e ouvidos que nâo
sabem escutar e, se alguns com

fixar, num estyto dc bronze, todos
os aspectos grandiosos do drama
que se desenrola em nossa terra?...

Domingo ultimo, em Pedra do
Anta, os que tiveram a fortuna
de assistir ao meeting, promovido
pela caravana do P.R.M., devem
ter tido os olhos rasos de lagri-
mas, deante daquelle enthusiasmo
do povo, cm clamores tão vibran-
tes e tão sinceros, que eqüivaliam
a um verdadeiro juramento pela
salvação deste município E' que
as concentrações do P.R.M. são
verdadeiras paradas de civismo.
Paraguay, ha dias, e domingo ul-
timo, Pedra do Anta, constituíram
soberbas apotheoses. O povo vi-

batentes^desertavam das fileiraslçosense eomprehendeu que como

DE RIO BRANCO

m CALAMIDADE
O eminente estadista do Império

Conselheiro Ferreiri Vianns, auetor
da magnífica e famosa .Conferência
dos Divinos», verberou na tnbuna do
parlamento o empastelamento do « Re-
publica >, orgáo de Quintino Bocayuva,
Salvador de Mendonça e Saldanha
Marinho, numa oratória admiravel,
vibrante de indigeaçáo e palpitante
de espirito liberal. E nem se diga que
Ferreira Vianna estava contra a mo-
narchia, pois seu afêrro ao regim.-n
era patente e inequívoco.

Ferreira Vianna, monarchista como
os que mais o eram, encarava a li-
herdade de imprensa e a propaganda
da Republica como coiaaaperfcitamen-
te legitimas. Hoje em dia o que todos
estamos vendo e sentindo á o que to-
dos estáo sentindo e vendo—os esta-
dUia» de açua doce mandando seus as-
seclas censurar a imprensa que náo
lé pelas suas cartilhas!

Uma calamidade innominavel!
Se fosse dado a Ferreira Vianna,

ao grande José do Patrocínio, ao
príncipe dos jornalistas brasileiros
Quintino Bocayuva e a tantos outros,
resuscitar e vir paia Rio Branco es-
crever na imprensa adversa á ponti-
ca dc ;r. Celso, teriam o grande de»-
gosto de vér seus artigos nscad.js
pelo lápis vermelho da critica anal-
phabeta ao serviço dos reguletes
incultos e perversos!

Na verdade, ae Celso Machado fos-
se um homem que possuísse a espiri-
tualidade e virtudes admiráveis de
um Carlos Peixoto Filho, de um Raul
Soares, de Eugênio de Mello, nào
ousaria mandar seu delegado de po-
litica (o sr. Jair gaba-se de ser dele-

Ferreira Vianna, após haver feito
em tropos exaltados a apologia da li-
berdade da imprensa, como indie* de
civilisaçáo de seu povo, conclue com
estas pilavras aolennes:

¦ Nada ha em repouso, disse Giober-
ti: a matéria, a intclligencia, a natu-
reia, o homem, os povos, o universo,
tudo se sgita no sentido doe «eus des-
tinos que é a perfectibilidade. Os go-
vemos livres também n&o podem pre-
tender a immobilidade, o repouso. Or>-
tem a victoria para recomeçar a lu^ta
entre todos os elementos e princípios
divergentes Não 6 rermittido arredar

! da arma nenhum combatente, qua'"
i quer que seja a sua idéa, como náo é
I possivel privar o homem de respirar,
í A victori* não cabe á força, mas á ra-

: lio. Nada de perseguições; os marty-
I res vencem.
I Que a bandeira da liberdade flu-
I ctue sobre nossas cabeças; ella confun-

dirá todos os erros e fará prevalecer
! a verdade. Os attentado* de 27 e 28

d?ram ao ministério uma celebrida-
de que náo é invejável.

A imprensa era a unira valvula de
respiração que ainda restava ao es-
pirito popular. 0 responsável da ex- j
plosào será a máo que comprime. !

Dedicado a esta liberdade, que pre-,
firo a todas as outras, pago-lhes vo-
luntariamente o tributo do meu re-
conhecimento.»

Foram estas ss lapidares palavras
de um deputado Conservador referin-
do-sc a um governo Conservador.

(Do CorretpondenU)

Temos o aprasimento de communi-
car a V. Evcia. que, na sessão de S
do corrente, por proposta do nosso
illust/e consoco J. A. Barbosa foi
concedido o Diploma á sua fabrica de
Marteig*.

Essa distineçáo mereceu-a em boa
justiça a sua -fabrica pela pureza du
produeto e perfeita observancia doa
decretos que legislam sobre o asaum-
pt'».Com esta distineçáo o Instituto
cumpre o prescripto no seu artigo 11,
querendo significar por um testemu-
nho solemne o apreço»que lhe mere-
ce o esforço que vem V. Excia. em-
pregando em pról da perfeição d*i
seus produetos, elevando assim o con-
ceito desta industria de tanto futuro
entre nós. Foi então determinado que
se désse a V. Excia. conhecimento
do occorrido, e foaae extrahido o res-
pectivo Diploma.

Tratando-se aliás de um assumpto
de interesse geral da classe agrícola
a indicação que serviu de justifio.a-
tiva á distineçáo conferida, vae ser
transcripta na revista do Instituto,
Ha qual lhe enviamos um exemplar,
bem assim como dos Estatutos.

Levando a V. Excia. táo grata no-
ticia valemo-nos do ensejo para feli-
cital-o cordialmente.

r>« V. rnm. -Y 4
• Am*. Creu d o Obrs-r-***

Aasig. Eurico Sanlm
Vice-Presidente »

Medalha de ouro recentemente of-
ferecida pelo mesmo Instituto, acom-
panhada da carta seguinte .

Illmo. Sr. J. J. Trindade —E.
Minas.

Presado Sr.
Temos o praxer de eo^mumear a

V. S. que o • Instituto Agrícola Bra-
sileiro», de conformidade com o Art.
2 § 18 dos seus estatutos, teve a
honra de conferir á Fabrica de Mui-
teiga de sua propriedade uma - ME-
DALHA DE OURO - por motivo da
exeeltenfi» de seus produeto».

Esta distineçáo f«*i feita exclusiva-
m?nte aos fabricantes cujo* produ-
ctos merecem especial att»nçáo, quer
no ponto de vista de «ua importancia
industrial oucommereial.querno pon-
te de vista de sua perfeiçáo technica.
C mgratulando-nos com V. S pela
especial relevancia do facto, com alta
consideração firmamos.

De V. Sa.
Am!, atta. obrgs.

Assig.Eurico dos Snnlos
Vice-Presidente »

Attencçãc!
Cada cédula só pode conter um

nome de um dos candidatos, tan-
to para Vereadores como para
Juizeã de Pas.

E' nulla a cédula que contiver
mais de um nome.

Snrs. eommerciantes, a bem dos
vossos inter ases e da sauJe publica,
deveis continuar a dar pre.e.eacia á
Manteiga • TRINDADE não só por
ser um produeto de conservação ga-
rantida, como tamb.»m devido á sua
perf-ição fabril, e o senero especial,
que deve faser parte das finas ali-
mentaçóes preferidas. Os índices of-
ferecidos pelo serviço dc inspectoria
de generos alimentícios do R»°
Janeiro, is paginas do livro B. K2-
mire «Leiteira Moderna» e ou.res
tratados, expõem o perigo <|ir 1-1
ameaça a saúde, o uso de produeto*
de lacticinios mal fabricados, sem o'
requisito» exigido» pela hygiene e leis
vigentes.

Divino de Ubá, Março de 193S.
J. J. Trindade.

A l«i creou o voto secreto
para dar liberdade ao eleitor

CURSO DE EXPLICAÇÕES-

Prof. Antonio Orrieo
Para a E.S.A.V., Gymnasio e E*-

cola Normal
PORTUGUEZ, HISTORIA, PHYSI-

CA, CHIMICA E H. NATURAL
i Aulas em eonjuneto e particulares



CIDADE DE VIÇOSA

EXPEDIENTE

Kmta folha publica-*, •emaruúmrnte, aos
tknuingoe.

ASSIQ.SATCRAS
.1kw>
Semestre .
A úmero arnUo

lõtnno
nfiMm
t.ioo

Pagamento adeantádo.
TttHim m wfMM> rtlaHvot i "CHatk dt

fiçfiMi" «d» tratuiu* com o Gerente, dr.
Jau A nloHÚ Sarine.

t roíoffrlfl tubi te rctfomaUãa pela
p Micaçào de arlifnt auitttadút rum dt-
v,J,r «rifimf, atn.la que nio mjtm jnt-
bivwtlee.

Admmúlrfâ», eil-u-çln t qfjicin*— /'raça Silriarw Brandio, SI.

Aos assignantes da
«Cidade de Viçosa»

Vae para um anno que a «C.da-
<!<• de Vivo»» * surgiu, nesta nova
phaae, e nue vem circulando com
:>lwoluta regularidudo.

Natural, pois, qu<' tenhamosdado
inicio á «rreeadaçí.o das assigna-
turas, uma vei que náo nos amp-t-
rain capilar» extrnnhos nem sub-
vençôes officiae*.

Felizmente, se muito» do» nossos
leitores cotnprehenderani isso e
teem prestado espontaneamente o
seu vlioso concurso material, in-
dispensável á manutenção deste
semanario, outros, entretanto, nâo
teem atteudido aos nos»»» insisten-
tes apprllos. E' aos últimos que
endrrrçamoe estas linhas, pedindo-
lhes, mais uma vei, <iue nos au-
xiliem, saldando, quanto antes, os
seus débitos. Ao contrario, sere-
inos forçados a interromper-lhes
a remessa deste .«emanario.

Os assignantes do mumcipio de-
verilo effectuar o pagamento ao

_ 1'yano, «"f ute. fW asstRTrnirtcs «te* «-ufe* poderio remetter a respectiva

cá, se façam propagandistas es-
pontaneos. Nâo esperem pela pa-
lavra dos chefes. N&o aguardem a
visita dos candidatos. Saiam a
campo immediatamente, no logar
onde habitam, e váo de casa em
casa mostrando aos vizinhos que
Viçosa, a Viçosa do trabalho, a
Viçoea da ordem, a Viçosa do di-
reito, a Viçoaa tradicional poi na-
quelú chapa as suas esperanças.
Ninguém descarregue nos outros
a tarefa patriótica de activar a
campanha eleitoral nem se con-
vença de que terá feito todo o
seu dever se, no dia da eleiçfto,
fór, á urna. e apenas depositar o seu
voto. O dever de mineiro e de repu-
blicano s6 o cumprirá integrahnen-
te quem adoptar como sua a cha-
pa do P.R.M. e defende-la e pre-
coniia-la e propaga-la, como se ella
só contivesse um nome e esse nome
fosse o seu. A campanha eleitoral,
que se inaugurou, exige sacrifícios
totaes. Nâo admitte reservas nem
retieencias. Demais, exame retrós-
pectivo e da actualidade, isento
de paixões partidarias, mostra que
o dever patriotico e cm» interesses
deste município e, quiçá, de Minas
e do Brasil, estáo cm que das
urnas de 7 de junho próximo saia
triumphante o Partiilo Republica-
no Mineiro. Só os legionarios igno-
ram que tudo quawo se tem rea-

! lixado neste município, em pro-
veito do nosso progresso, no que
este dependa da acçSo publica, é
obra exclusiva desse Partido repre-
sentado na pertonslídsdeempolgan-
te de seu g/ande chefe, o ex-pr**si-
dente Arthur Rernardes. Graça» á
iniciativa, A deliberação e ao esforço
desse brasileiro illmtre, Viçoaa tem
hoje estrada de Kerro, Escola de
Agricultura, Collegios, Patronato
Agrícola, cte., e outros melhoramen-
tos que constituem o seu progresso
¦ ¦¦
nem teem sabido conservar.

A teimosia de
Dr. Mariane

Adverlencia justa

importância pelo correio, em car-
ta registrada ou em vale postal,
correndo por nossa conta a» despe-
sas com a remessa.

Factosecommentarios

O Partido Republieano Mineiro
acaba de recommendar ao civismo
do eleitorado deste município de
Viçosa, para a constituição da
futura (amara Municipal, nas
HeiçOes de 7 de junho próximo
os nomes doa seus candidatos a
vereadores e a juiies de paz.

Os nomes escolhidos, por eleição
prévia dos chefes districtaes que
participaram das diversas reuniões
convocadas para o mesmo fim,
a&o, na sua totalidade, de pes-
mi is que, por sua integridade roo-
nl, iiosjçSo política, influencia

ssoal e, sobretudo, por suas qua
lidades de espirito, encarnam os

Icaes do Partido no» «eus con.
promisao» para com o município
. estáo em condições de garan-
tir, no quadriennio 1938 — 1940,
ti victoria da causa do povo em
prol da grandeza de Viçosa.

Pila origem que teve e pelos
ii ime» que recomrncndam, a chapa
do P.R.M. merece, portanto, o
apoio do povo viçoeenae. Buffra-
gando-a nas urnas, esee |>ovo col-
locará á freote de seus destino»
representantes municipaes em con-
ili',oes de lhe defender o» direitos
f indamentacs e de lhe proteger os
interesses mais caros. A doutrina
«|. mocratica encontrará egualmen-
t« nessa chapa paladinos illu.-tres,
v; rio» deites já com os requisito»
necessário» para o desempenho da
i«r inhoss missão que lhes va# ser
commettida.

Nenhum eleitor deve esperar
que lhe vão pedir o voto. Cada
um deve acudir com o seu apoio
a essa chapa an*e* mesmo que lh'o
solicitem. Delia é necessário que
todos, principalmente os que ain-
da se náo esqueceram do que aqui
temo» soffrido de cinco anno» para

Lembre-se o povo de que seria
injusto »e negasse o seu apoio ao
Partido que, antes do eclipse de
1930, jamais deixou de emprehen-
der di dicado» eaforço» para o bem
estar e progresso deste município
hoje transformado em terra de
ninguém. Nenhum conl" o s» ad-
m>tta de que saia malferida a
verdade eleitoral. Nenhum aecor-
do «e trame á beira da urna cm
que se immole a pure*a do vota
aos interesses individuaes de ad-
versariosque se finjem amigos ou
dos amigos da vespera que vende-
ram a honra de *ua terra por um
prato de lentilhas. Faça-se tudo
com limpeza. < oin elegancia, com
desossombro. Onde surgir a ser-
pente das combinações, concen-
trem-se-lhe na cabeça todos o»
golpes ile repul™. Nada de trnn-
sigencias indecorosas. Nada de
recuos timorntos. Energia, decisão,
nobreza. E' um direito que todos
vão exercer e, no exercício de di-
reito, nâo ha fraqueza que se por-
doe. Menos per.kmvel é, ainda,
a que se surprehende no desem-
penho de um dever.

Náo haja abstenções. Abster-se
no momento actuai ê trabalhar
contra si mesino, é concorrer para
a própria ruína. Quem se abste-
ver do pleito municipal náo terá,
depois, o direito de formular quel-
xas contra os negocios públicos,
nem o de esboçar contra elles a
mais ligeira critica. K' a honra de
Viçosa que si1 joga no prelio do
dia 7 de junho. Por isso. o de-
ver geral, dever inilludivel, de-
ver imperioso, é esforçarem-se
todos, esforçarem-se até os ulti-
mos limites do sacrifício, para que
a concorrência ás urnas seja a
mais elevada possivel e para que,
do pl"ito que se vae travar, saia
victoriosa a chapa do Partido Re-

i publicano Mineiro, que, é indubi-
tavelmente, a chapa de Viçosa.

A teimosfa é geralmente repu-
tada um defeito. Quem teima nâo
tem rasâo. Comprehende-se o ob-
stinado, o tenai, o pertina», o pe-
tulante, mesmo o relutante, mes-
mo o recaleitrante; náo se admitte
porém, o teimoso. t

O teimoso é o birrento, o ca-
beçudo, o turrão, o empacador,
coisas que quasi irracionaliiam o
indivíduo.

Entretanto, ante os cânones da
synonymia, ná:> ha variante pos-
sivel; muito menos, distincçâo de
significado. O teimoso é o mesmo
obstinado, o mesmo tenaz, o mes-
mo pertinai, o mesmo relutante,
o mesmo recalcitrante, o mesmo
birrento, o mesmo cabeçudo, o
mesmo turrão, o mesmo empaca-
dor. Emfim, é aquelle homem que,
contrariando, em viagem, o esori-
ptor Camillo Castello Branco, teve
deste aquella sentença fulminato-
ria, que nâo cabe nestas linhas.

Mas uma coisa é a grammatica,
outra coisa é o preconceito. A
grammatica náo distingue; o pr
conceito dá aos bois os nomes
mais disparatados. Por isso, quem
teima e rcteiina, isto é, quem ó
cabeçudo e testaçudo, birrento e
turrão, pratica, por veies, acto» de
heroísmo, mas de um heroísmo
puro, abnegado, porque se expõe
a todas as agruras da decepção,
do ridículo, do desapreço, sem
disso recolher a menor vantagem.

Esse longo narii de cêr» er»
necessário, porque aqui temo» ura
estupendo exemplo de teimosin.
Trata-se do dr. Mariano Ro-
cha. um dos chefes legionarios dente
município e pa° putativo da ex-fu-
tara villa dc Teixeira».
brioso ^líiit^triíró' .
enojado das suas camoecas e fanfar-
ronadas, o dr. Mariano teima em ser
o chefe político deste município
e anda, de faienda em faienda,
d procura de aventureiros que
o aoompanhem nessa tarefa inglória
de combater o maior bemfeitor de»-
te município—o dr. Arthur Bernar-
des. Mas tem sido de uma infeli-
cidade pasmosa « gaúcho de Tei-
xeiras. Tendo incluído na chapa
dos legionarios, para vereador, o
nome do sr. Antonio Lopes \ alen-
te, de Chanaan, este acaba de nos
mandar o seu desmentido. Como
se vê, o dr. Mariano quer orga-
nixar a muque a chapa p ira os
futuros representantes legionarios
no município, mas, até agora, tem
sido mal succedido nas suas in-
vestidas.

Qualquer outro mortal teria de
sistido. O dr. Mariano, nâo. Em
quanto viver, e houver OAgês no
poder, elle teimará. Digam lá o
que quiserem: é bello. E' bello,
porque muita gente ficará, pelo
menos, em duvida; será mesmo
Iriço esse Miriano ? E é bello tam-
bem, porque as teimosias desse
gênero rio um meio s - juro de se
ganhar o reino do» céos

A forte pressão que está sendo
exercida pelos « pepistas » contra
os correligionários políticos do dr.
Arthur Bernardes, hostilixando-os
atroz e covardemente, de modo
a fazer com que os mesmos, in-
timidados, nâo compareçam ás
urnas do proximo pleito eleitoral
de Junho, ao mesmo tempo etn
que patenteia a covardia da-
quelles (pois, senhores da situa-
çáo, nâo deviam prevalooer-se das
posições de mando do maneira tAo
abjecta e abominável)—vem eon-
firmar também a nenhuma coiifian-
ça que teem os taes pândegos do
malfadado P. P. na victoria do
formidável prelio eleitoral que vae
resolver definitiv im-nte a situação
de Minas, em 7 de junho proximo.

Ora, tivessem elles a certesa ab-
soluta do triumpho. estamos cer-
tos, desnecessário seria o estarem
com ameaças, pressões, etc.

E se teem confiança nos seus
companheiros, se acreditam na vi-
ctoria de sua causa, porque lan-
çam mio desses extremos, com
o intuito de intimidar e afugentar
das urnas o» nossos? PorqueT

Que-n fixer uma analyse since-
ra, madura, rncioeinada, em torno
do caso, chegará á conclusáo, sem
grande esforço, de que a attitude
tomada pelos «fantoche»» de que
nos vimos occupando, é o prenun-
cio do receio que os mesmos teem
de deixar o pleito correr livre, des-
embaraçado, pois o P.R.M. conta
com maioria absoluta e esmaga-
dora, em quasi todo o Estado.

Que lancem máo dos recursos
mnis absurdos para tra*»r o des-
animo ás hostes perremistas. Tudo
será em vio.

Essas arbitrariedade», como já
temos dito algimas vexes, servi-

^òS^rewílt^^^^M ogerisa
causa inglória por que tanto

CCIJAJ DA
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O Grupo Ewjolar desta cidade nfto
comporta, §euundo já temoi dito, o
numero de alumnoa em edade esc o-
lar. aqui existeote. Ao que estamos
informados, cerca de treient», cre-
anças nào puderam, este anno, fre-
quentar aquelle estabelecimento de
ensina, ficando privadas de iriitru-
cçio pnmaria, por defieiencia do edi-
ficio *m que o mesmo funcci^na, edi-
f icio esse condemnado pelas normas mo-
dernu de pedagogia. Por ímo meimn,
apesar de avultarib, o numero de pro-
fessoras nâo é ainda bastante para
attender á» exigências do ensino pri-
mario em Viçu>*_

O facto é d* se lamentar uncers-
mente, porque, nio obstante o* fre-
quentes appelloa que temo* dirigido
ao governo no sentido de ser modi-
ficada a actuai atluaçko. ma ap-
pelloa nio foram attendido*.

A necessidade da diffusio do *n»i*
no primário era Minas, afim de dimi-
nuir o numero de anslphabetos, é
tâo grande que n4o é mais preciso
insistir neste ponto.Entretanto, parece que assim n*o
comprehendem os actuae» governan-
tes, inclusive o secretario da Edu-
cac&o que aó se preoccupa com a po-
litica.Porque o governo do Estado nêo
procura remover os obstáculos que
impedem Viçosa de ter uma instru-
cçio pr»maria desenvolvida, á altura
do* anceios do seu povo?

Seria um relevante serviço presta-
do ao nosso povo e uma obra que mar-
caria a sua admioistraç&o.

Columna de Honra
Assignaiíes correctos

DR.LAURINDO TORRES CARNEIRO
—— Cirurgiâo-Dentista 

— Attende das 7 ás 11 horas —

Distinguiram-nos com o paga-
mento das suas assignaturas re-
ferentes ao primeiro anno de pu-
blicidade da Cidade dt 1'içosa, na
sua segunda phase, mais os cor-
recto» c distinetos senhores, a quem
apresentamos o» nossos cordiaes
agradecimentos:

Cidade—(E.8.A.V.) Dr. Carva-
lho Barbosa, Osorio Resende e
Elias Ibrahim.

Sylvestre—Pedro Garcia.
Chaaaan— Paulino Pedro de Souia.

8. Miguel—Herminio Rodrigues
de Resende.

Rio Branco — Antonio Pinto de

se empenham, e, conHeguinteinen-
te, contribuirão para que nos bata-
mos com mais ardor pelas nossas
convicções políticas.

Convençam-se, de uma vei para
sempre, os nossos oppositoro» sys-
temáticos, de que nâo devem conti-
nuar a praticar a serie de violen-
cias que vêem praticando, pois.
nestas condições, estarão prepa-
rando situações bem desagrada-
veis para a vida política de Mi-
nas, que necessita de uma atmos-
phera de paz, de eoncordia, de-
baixo da qual deve se processar
a grande transição política por
que tem de passar o nosso povo.

Kssas violências precisam ter
fim. Desejamos sinceramente que
cessem as hostilidade» movidas
contra os nossos companheiros,
pois, antes que o mal cresça, deve-
se cortar a cabeça... CJuc dijem
os srs. do lado de lá?...

MODO DE VOTAR
O voto é secreto como o foi

das outras vexes.
Cada eleitor terá de votar com

duas cédulas: uma para«Juizes de
paz », outra para « Vereadores ».

Na cabine indevassavel. o elei-
por, íòth das vistas de quem quer
que seja, collocará as duas cedu-
Ias dentro do enveloppe ou so-
brecarta que receber do presidente
iia Mesa Em seguida assignará
em duas folhas de papel e intro-
duzirá a sobrecarta na urna.

MODAS, BORDADOS E PINTURAS
Irmãs Ponzio

Acccitam quaesquer encommen-
das relativa» á sua especialidade.
Rua do Commercio—Viçosa—Minas

Queiroz, dr. Ulyases Ferreira, Can-
dido de Oliveira, dr. Hermano
Alvim Gomes e Nagib Slaib.

S. José do Barroso—Marcos Lu-
cas Martin».

Grupo Escolar «Ctl. Antonio
d» Silva Bcmtrdcs*

O Secretario da Educação e
Saúde Publica effectivou. em data
de 21 do corrente, a professora
do trabalho» ma nua es do Grupo
Escolar iiesta «dada, seoborita
Olga de Vasconcellos Barros, Shc
do pharmaccutico Sebastião ile
VaseoneeUo» Barros, recentemente
diplomada pela Lscola de Aper- i

SEMPRE «ELLE»...
Raro t o dia em que o sr. An-

tonelli Bhering. comprador de ea-
fé e ex-prefeito de»te município ou,
melhor, prefeito cm férias, nâo per-
corre, de automóvel, os distrietos
de Viçosa implorando voto» para
continuar na Prefeitura.

O conhecido Rtilopim eleitoral
raspa-se pela madrugada e rpgfw*
tta á noite, para náo ser visto.

Ha pouco» dias, o homem que
conversa sozinho foi á presença
do Nioo Lopes, uin dos viçosenses
mais antigos e um cidadfto probo,
respeitado, e que nio transige com
o» inimigos de sua terra:

—Nico! Eu venho te pedir o vo-
to pra eleição dc 7. Eu acho que
você, em veú de wtd nos estranho.
nos que náo nasceram aqui, deve
rolá cin mim que sou jio do lugd.

—Como eu hei de votarem vo-
cè— respondeu Nico Lopes—se é
você quem está oontra o filho do lo-
gar, que é o nos» maior bemfei-
tor—o dr. Arthur Bernardes?

Nem com estas palavras fulrni-
nantes de Nico Lopes o sr. Auto-
nelli desistia da sua ingrata ta-
refa.

Durante a semana passada, o
inimigo numero 1 de Viçoaa este-
ve cabalando em Pedra do Anta,
Teixeira» e S. Miguel, esquecido
de que nâo diase ao povo, até hoje,
onde gastou os mil e muitos contos
de réis que arrecadou no município.

Conto a revolução ou a palhaça-
da de 30 se fez para corrigir os
erros e abusos do regimen dccahi-
do, devemos pôr em .'6eo que as
viagens antonelliuna» s&o realizadas
a expensas da Prefeitura. E isso
porque—dizem os entendidos o
sr. Antonelli também está pedindo
votos para o actuai prefeito.

E' o caso de perguntarmos ao
antigo commerciante em Cajury,
que se fex administrador para li-
quidar contas com a Prefeitura:
—onde es tAo os seus táo apregoa-
dose irreduetiveis princípios de es-
crupulo, Capitão Arnaldo?



CIDADE DE VIÇOSA

PARTIDO REPUBLICANO MINEIRO

Os verdadeiros candidatos do povo de Viçosa

Nunca, em Viçoaa, »e organizou um»
chapa de vereadores, tão escorrwita,
luzida e composta de valores innega-
veis como a que o Partido Republi-
cano Mineir" acaba de apresentar ao
suffragio eleitoral.

Vamos faaer hoj» uma ligeir» refe-
rencia «obre cada um doa nossos can-
didatos, para que os eleitores que
os nio conheçam fiquem »o par ila*
suas qualidades.

Dr. Cyro Boliver Moreira
Figura de larga projecçio neate

município, o dr. Cvro Bolívar Mo-
reira «c impòe d admiraç/io do seus
concidadãos por um th meter de fino
quilate, por um rspirito clarividente,
por uma condurla rectc. e superior.

Apeaar de moço, ha muitos annos
que a sua vida de clinico, que mal
repousa, é quatd uma instituição de
bondade para os amigos e de carida-
do para 03 pobres. Nâo ha, talvca.
ne«ta cidade, uma porta que a eile
nSo se tenha aberto para raeeher o
beneficio de aeu sacerdcc.io seienti-
fico Desde o desprotegido mai- hu-
milde at« o rico ou o mcnoa prbre,
todos os lares sabem o nom« desse
medico humanitário e iilustrf, para
eobri-lo dc hençflos ou louvt-lo c..m
gratidio No Hospital H. Hebastião,
de que é director, elle tem sido de uma

Ias suas attitudes decisivas e eneigi-
cas, ê um nome digno de suffragio
do eleitorado viçosense que quer ter
á sua frente homens que comprchen-
dam e resolvam as suas múltiplas e
prementes necessidades.

Dr. Juarez de Sousa Carmo
Somos suspeitos para falar ^o moço

digníssimo que é também um dos
candidatos do P. R. M. á vereatiça
municipal: o dr. Ju*irez de Sousa Car-
mo é o director político deste sem a

raros, espíritos como Joaquim Noguei-
ra se fazem credores da admiração
publica pelo seu largo espirito de ini-
ciativa, pela intensidade de sua acçfto,
pelo descortino que marca a sua vida
de trabalho em múltiplos sectorea.

Coraçao de oiro, dotado de finaedu-
cação e da uma intelligencia robusta,
amigo dos mais fieis e dedicados, in-
capaz de uma phrase menos cortez,
Joaquim Nogueira impõe-se á estima
e á consideração de quantos com el-
le teem a ventura de conviver. A for

ae que e airrcior, cm »"• c,u ... r-
dedicaçSo invulgar r»ra co.ti os en- to de Viçosa e d- Minas. Tem, emfim
fermos, imbres ou rieoa, pretos ou bran- sabido, rore bonra e dignidade, defen

necessidades adminiitrativaa deate
município, elle vae levar para a fu-
tura Camara Municipal um coração
limpo de odios e de ambições, ura
espirito justo e equilibrado e um sei»-
timento muito vivo dos deveres do
poder publico com a collectividade.

Advogado culto e brilhante, jorna-
lista e tribuno, a sua palavra eloquen-
te de revolucionário authentico, por
mais dc uma vei, aqui sc tem feito
ouvir inflammada e conv.nrente.

Em 1D32, ao lado de Gorara Barbo-
sa, de Deolindo Doin.de Felippe Balut,
dos irmãos Vitarelli e tantos ontroa,
negou em armas, nas serrai de Ara-
p^nga, centro r. dirtadura g*tu-
lana, com o objectivo único de
servir ao Brasil pelo engr«ndecimen-* *•* m— emfim,

formos, p«bres ou rieoa, pretos ou bran
cos, que procuram agasalho sob aquel-
le te<*to abençoado. í isto muito
tem contribuído, innegsvelmente, para
o prestigio firme e poderoso do dr.
Cyro Bolívar Moreira que, militando,
com personalidade, em política, abra-
çou as poderosas e aguerridas hostes
do Partido Republicano Minci'o, em
prol da grandua e do progresso dea-
te município.

Figurando o seu nome na efcapa
df vereadores desse Partido, o suf-
fragio que o ha de eleger represe»-
«ari uma yictoria e uma consagração
pouco commum, valendo, mais uma
vez, como prova de reconhecimentu
e gratidão pelo medico caridoso, pelo
amigo leal, pelo político de tio ele-
vado oapiri*© publico • pelo cidadão
oue, aeu , exerçjío <H ,*W» «Ho-
pica e honrada, eonstítu#, acate —

mo é o director político di ste «ema- n1u^a em que rtsume o seu principalnario. Podemos, eutretantr, afiançar j 0(ljeptjv0i coino industrial, commer-
que, alíra de pleno conhecimento d^s ejBnte e agricultor, abrange todas as

etapas de sua existen^ia de pelejador,
durante a qual tem desenvolvido um
programma de trabalho realmente sin-
guiar neste município, onde é muito
conhecido e estimado.

Estamos deante de um luetador
affirmado de maneira robusta, por
isso que, seb qualquer aspecto que
se examine a sua aetuaçâo, esta é a
de um realizador notável e de um p&-
triot.a que honra as tradições de bravu-
ra da nossa gente. Em Coimbra go-
za do uma situação invejável, graças
t* amizade • ao car.nho que lhe dispen-
sa aquelle povo unido e bom. Pelas
sympathias que o seu nome deafrueta
e pelo conceito que o cerca na socieda-
de viçosrnae, o sr. Joaquim Noguei-
ra terá, por certo, o seu nome victo-
rioso nas urnas do dia 7 de junho.

der o brio viçosense^ pela palavra e
pelos actos.

Estas eâi as eredenciaes deste mo-
ço que pe fez á eustu dos seus pro-valor authenti-

Silva

paradigma de ho-

Dr. Christiano de Freitas Castro

nicipio, um hello
mero de bem.

peios esforços e 6 um 
eo. Candidato dc eecpl, digno do suf-
fragio do eleitorado 

yiçosenso
João Francisco da

O sr. Joio F.anciico da Bíiva é
um cidadão grandeijn^rite estimado
em nossos meios sociaes. p»*las suas
virtude» e qualidade* de caracter.

Moço d" um* edunaçã*' finíssima,
dotado dr; uma actividade invulgar,
a sua aetuaçâo, como homem *ie ne-
goeios, em virtuil dK grande aetivi-
dade corouiereial qufi desenvolve, é

remo um doe et:¦ «lentos mais preeti-
giosos e aetivoa da tjidade. Sua vida
desenvolveu-se nesta terra, onde nas-
eeu e eontn gran lc i|um> r.i deparen

v.. ........ - —^ tes, amigos e admiradores, dedicando
O dr. Christiano de Freitas Castro >o progresso 4a.ei«U|ie w

ciaes. Passou os melhores d'as de sua
vida nesta cidade, tendo iniciado os
teu* preparatórios no Gynmaaio local.
Formado em dirtito, aqui exerceu
proficientemente a advocacia e o es-
pinhoso cargo de delegado de policia,
até 1930, tendo prestado assignala-
dos serviços á causa revolucionaria de
outubro e, em 1V32, bateu-se deste-
nuroaamente pelo movimento eonsti-
tucionalista de S&o Paulo.

Na sociedade local, sua a<-tu:»çSo
tem sido efficientissima edevidamen-
te apreciada. Eapirito moço, organi-
sador, tenaz, perseverante, amigo dos
¦eus amigos, coraçio magnanimo, ser-
vido por uma intelligencia b?m cul-
tivada e por um caracter nobre, o
dr. Christiano de Freitas Castro tem
elementos de «obra per a concorrer ao
prelio do dia 7 de junho e venccr.
Dr. Chriitovem Lopesde Carvalho

Outra figura de ineonteste proje-
cçâo em nossos meios políticos e so-
ciaea i o dr. Christovam Lopes de
Carvalho.

Modesto, retrahido, inteiramente in-
fensoás egrejinhas do elogio mutuo,
sem a preoccupaçio inferior de cortejar
as massas para se assegurar de uma
popularidade que tem a duração daa
rosas do poeta, que í adoração da vida
material do indivíduo—o dr. Christo-
vara Lopes de Carvalho, pertenceute
á tradicional familia desta terra, é
um dos médicos mais illustrca e hu-
manitarios de Viçosa.

Idealista, serve aoP.R M. com des-
prendimento e sinceridade, tendo em
vista sempre o bem publico e o pro-
gresso da sua terra. Defendendo com
eslor suas convicções políticas, ja-
mais temeu o ostracismo nem as agru-
ras da oppoíiçío. E' luetador, por
índole e temperamento. E' peraeve-
rante e tenai e, por isso mesmo, sof-
freu em 11(32 pela causa de S. Paulo-

A sua inalteravej aff&tjilulade, a
sua edueaçfto primorosa servida por
uma cultura solida e uma intelligen-
cia fulgurante, os seus habito» acees-- sua mocidade pautada em

uma capacidade de traibalhoque não te-
me confronto, inaenaikel is injustiças,
incapaz de reclames, inimigo de exhi-
bições, o sr. Joio Frar.cis -o da Silva
nunca almejou posiçies nem pleiteou
cargos, a que sempre fez jús. peios
mm méritos de cidaqio, pela sua ho-
nestidade e dedicaçà<|> ao bem publico.

E é este viçosen3e de passado in-
ata-evel, que, integrando a chapa que
se bate pelo bem de Viçosa, irá ás
urnas sob a legenda do velho e glo-
rioso P.R.M.

João Maffia

Permio Fialho de Oliveira
O nome do sr. Permio Fialho de

Oliveira n&o é o de nenhum aventu-
reiro feliz, surgido do dia para a noi-
te, em Teixeiras, onde exorce, ha
muito* annos, a profissão de pharma-
ceutico. Filho de Pedra do Anta e
pertencente & distineta e tradicional
familia deste município, homem cul-
to, trabalhado pela experiencia da
lueta pela vida, para elle se voltam,
eoníian tes, as melhores espectativas
de sua fma e de suí gente.Espirito dvnamico, nas múltiplas
fôrmas le sui»Mictividade empenha-se
sempre pelo bena de Teixeiras, pelo
progresso fjfcste município.

Cread|> na lucia, caldeou^ sua per-<->¦ ve.nc.endusem conta. Dahi a sUa
ctador ^jue nfto teme os arreganhos
ritiiculof de adversarios rfesleaes. Em
politicaj; sempre se colloeou ao lado
do dr. Árthur Bernardes e, em vir-
tude dai sua lealdade ao ex-presidente
da Republica, tem aofírido as maiores
perscsu»çí>os. Em 1032, foi preso por-
que, solidário com a revoluçfto de
S. Paul"», defendia a causa sagrada
da constitucionalizaçio do paiz.

E' ura candidato valoroso, dign'*
da confiança do eleitorado viçosense,
que nelle vê urna figura prestigiosanoa nossos meios economie »s e sociaes
c que muito tem trabalhado pelo
progress© de Teixeiras.

Ragcsino da Silva Pinto
Antigo commerciante em Herval, o

sr. Ragoaino Ferreira da Silva Pinto é
ura cidpdio criterioso e honrado,
cheio d« fé nos destinos d-° sua terra,
gosan«lo'da confiança da maioria doa

muitos outros, preso, em virtude da
sua dedicaçio e lealdade á política
que, neste município, obedecei ori-
entaçio sadia do dr. Artbur fternar-
de«. Em poucos traços abi, liéa a
apresentação de mais um dos nomes
que integram a chapa que irá ás ur-
nas sob a legenda do Partido Repu-
blieano Mineiro.

Sylvestre Alves Ladeira
índole predestinada para as luetas

asperas mas reconfortantes do tra-
balho, provido de um alto senso de
inicintiva, o sr. Sylvestre Alves La-
deira é a personificação da hooradex
í da modéstia. Em Coimbra, ond»
sc dedica intelligrntemente á airrieul-
tura, todos o estimara e o admirara,
vendo nelle o cidadão de costumes
austeros e que ali se impoz pela lha-
neza do seu trato, firmeza do« seus
actos e, sobretudo, pela actividade
política que, ao lado de seu digno ao-
gro Cel. Ernesto Lopes .Soares, tem
desenvolvido naquelle distr»cto, em
prol do Partido Republicano Mineiro.

No «eu peito de iuctador pulsa um
coraç&o generoso—symbolo e tradi-
çüo de uma familia prestigiosa e que-
rida em todo o município de Viçosa.

Estamos certos de que, pelas qua-
lidades moraes que o exornam, o sr.
Sylvestre Alves Ladeira, eleito nas
eleições de 7 de junho, muito fará
pelo seu diairicto.

Antonio Lcpes Soares
Fazendeiro em Chana.m, retrahido

e simples, espirito affeito ao bem, o
sr. Antonio Lopes Soares vive a re-
partir o pouco tempo que lhe sobra
dos seus rudes affazeres, com os
amigos.Ao lado do espirito realizador edy-
namico de Natalino Penna e outros,
ninguém, melhor do que elle, repre-
sentará aquelle rico districto na fu-
tura Camara Municipal.

Possuindo uma visão de progresso
que o distancia de muitos da sua pro-
fissão, o sr. Antonio Lopes Soares é,
pur todos os títulos, merecedor da
accentuada sympathia do povo de
Chanaan pelo seu cavalheirisrao e
pela sua capacidade de trabalho, eo-
mo também pela soa linha de eondu-
cta pautada dentro da mais restricta
honradez.

Eis o rápido perfil desse candidato
que, abraçando as hostes dos que se
batem, filiados ao P. R. M-, peloSU.a.7>tr" bem do município <i« Vi«o«a •
psixOMpoÜníco-partldarias.seri.indn-fibra de Iu- jjjtavejmente, o representante lídimo
da vontade do povo de Chanaan no
proximo pleito municipal.

PERREMISTAS!
NÃO ACGEITE.M CÉDULAS

PARA VOTAR ÈM JUIZES DE
PAZ DE UM PARTIDO E VE-
READORES DE OUTRO.

QUEM ASSIM PROCEDER
ACCEITANDO CÉDULAS DE
PARTIDOS DIFFERENTES,
PREJUDICA O P.R.M,

VOTAE INTEGRALMENTE
COM AS DUAS CÉDULAS

DO P..R. M.

Companhia Força e Laz
frlrgsel de Atrta

de S.

Assembléa gera! ordinária
Nâo se tendo reunido, por f.il-

ta de numero legal, a assembléa
[tarai convocada para o dia 31 d?
março do corrente anno, ficam
novamente convidados os i»rs. ac-
cionistas a comparecer no dia 10
de' junho p. vindouro, ás 14 ho-
ras, no esciptorio da çampanhia,
nâo só para tomarem conhceimen-
to do inv.entario, balanço e con-
tas da dlrcçtoria, referentes ao an-
no de 1935, como para jtgBua
os membros do conselho fiscai,
que terão de servir no corrente
anno, podendo ainda toínar qua(~-
quer resoluções autorizadas pelos
estatutos.

S. Miguel du Anta, 25 de maio
de 1935.

Agostinho Pereira Rodrigues
Director - gerente

,, .. j, hervalfdses, sem ambiçftes a satisfaMais uma f.Ruta^ .íe g-ande proje- * ní>^ odios a vin„riri antos emcçào em nossos meio« sociaes e, prin-
cipalmente, comraerciaes, é o sr Joào
Maffia. E' filho deste município e re-
side, de ha muito, em Cajojv, onde
constituiu familia e exerce a tua acti-
vidade de industrial e commerciante.

Homem de costumes rígidos, disci-
plinado e diaciplÍDador, hmestu c
criterioso, de uma lealdade a toda
prova, a sua vida é uma exrellente
escola para todos os homens dignos.
Es-ola dc trabalho e de perseverança.Sem fortuna esem amparo dos gran-des, driade menino enfrentou a vida,
e venceu, graças á feua extraórdinaria
capacidade de trabajho, ao seu espi--
rito activo e ao aeu coraçfto bonis-
simo. E't cm summa, um bomem de
acçfto. Detesta, por isso, as pala-
vras, preferindo fazer a falar daseoi-
sas

Espirito emprehendedpr, com sere-
na, firme imperturbável energia, tem
desempenhado, como se sab«», papel
da mais alta signiiicaç&o ao lado do
P.R.M. local e do grande chefe Ar-
thur Bernardes.

Merece especial relevo t> "facto de
ter este homem, por si proprio, sem
outros elementos alóm da sua força
de vontade, se Elevado á posição bri- j« —  
lhante que desfrueta neste município, elle gringeou na nossa sociedade

Sabendo que Viçosa reclama seus largo cirpulo de amitades, impondo-
serriçoa, nâo trepidou. Entrou o a li-|«e, pela eua sympathia, A admiração
ça, sob a bandeira do velho Partido de todos: que o conhecem.

ter ne*o odios a vingar, antes em
punhado numa política 'arga de co-
ordenação de todas as vontades e
esquecimento de todas as antigas lu-
ctas. Tendo em vista sempre o bem
publico e o progresso daquelle distri-
eto, nudea temeu as agrurai da op-
posição, collocando-se destemerosa-
mente ao lado do Partido Republicano
Mineiro. Dotado de fortes convicções
religiosas, tem sido um grande ser-
vidor da Egreja Catholica, batalhan-
do sempre para a sua grandes». Co-
ração magnanimo, num corpo viccn-
tino, 6 o amparo dos pobres e dos
infeliies. Cidadão prestimoso e hon-
rado, amigo de seus amigos, quem
melhor do que o sr. Uagoeino da Sil-
va Pinto para levar avante, na fu-
tura Camara Municipal, um program-
ma de trabalho, digno das tradiçOes
desta terra?

José Albino Leal
O sr. José Atbino Leal vem sendo,

de ha mjuito, um abnegado batalha-
dor pelo engrandecimento de P*dra
do Anta.

Hcmem da lavoura, educado na
e«cola do trabalho e da honradez,
lhano no trato, affectuoso e bom,

na

que vem pugnando denodadamente
pela redempçfip de Mina*.

Joaquim Nogueira
siveis, a  r~, , . ,dictames rígidos de sobriedade, tudo i
contribue para que o seu nome seja
respeitado c querido neste .município. I Num pais em que os temp^ramei

Pelas qualidades que u exornam, pe-1 tos orgamsadores sào, mfelumente,

No silencio da sua fazenda, ao lado
dos que llhe sfto caros, elle sente-se
feli» easUa felicidade redobra quando
lhe 6 dado ser uttil ao* seus serae-
Ihantea.Em 1932, quando da revolução con-
stitucionalista de S. Paulo, foi, como

Gabriel Elias Pereira
Homem do trabalho, dotado das

mais bellas qualidade* moraes que o
fazem querido e respeitado em S. Mi-
guei do Anta, onde exerce a profis-
são honrada de agricultor, o sr. Ga-
briel Elias Pereira é, realmente, o ci-
d^dão talhado para representar o
povo daquelle districto n» futura Ca-
mara Municipal.

Cavalheiro prestadio. amigo leal,
chaie de familia exemplar, a sua vida
tf*m sido uma constante lueta por
S. Miguel do Anta. Por isso mesmo,
a sua personalidade se projecta ma-
gnifioamente dentro deste município,
a favor do qual tem tido bellos rasgos
de desprendimento pouco commum
em nossos dias.

Não faltará, estamo» certos, o apoio
do eleitorado viçosense á sua sympa-
thica candidatura.

Felippe Botelho da Fonseca
Tvpo do homem educado, humilde,

tespntador, tendo nítida comprehen-
ailo du logar onde param o respeito e
a gentileza e onde começa a baju-
laçÃo.

Sem cortejar o applauso pretencio-
oso, sem desejar fatuo3 relevos, con-
tenta-se com a sombra do p*q"enino

poético Araponga, onde exerce hon-
radamente a profissão de dentista.

Homem de «ociedade, caracteriza-
do por uma fina educação, o sr. Fe-
lippe Botelho da Fonseca desfrueta
nos nossos meios sociaes uma situa-
ção de destacado relevo. Nas acti-
vidades que exerce soube formar um
conceito e uma tradição merecedores
de registo, impondo-se á estima e ao
apreço dos seus conterrâneos.

Portador de taes cred?nciae3 e go-
sando da estima geral, elle é, sem du-
vida, o cidadão ideal do povo de Ara-
ponga á vereança municipal.

José Vieira de Mendonça
No longínquo distiicto de S. Vi-

cente do Gramma, os elementos per-
remistas, que constituem a totalida-
de da sua população, foram felizes
com a escolha do sr. José \ ieira
de Mendonça, abastado fazendeiro,
para seu representante na futura Ca-
mara Municipal.

Homem criterioso e estimado p°r
quantos delle se approximam, espirito
recto e progressista, amigo do traba-

Cuidado!
As cédulas para a eVeição do

dia 7 de iuaho só podem ser
impressas ou eacripias—* »¦ rhi
na.

As cédulas escriptas a mão (ma-
nuscriptas) são nullas.

Se alguém riscar um nome da
cédula ou a. esta açsrescentar oà-
tro perderá o voto.

lho e da ordem, o s^u passado ope-
roso e honesto é a garantia segura de
que se baterá pelo bem daquelle distri-
cto, em cumprimento da promessa
contida no programma do Partido
que o vae eleger.

O P. R. M., que sempre teve na
pessoa do sr. José Vieira de Mendat-
ça ura dos seus mais sinceros e es-
forçados correligionários neate muni-
cipio, foi, realmente, segundo já dia-
sem os, feliz na 9ua escolha, porque
o referido cidadão faz jus, por todos
o» títulos, aos suffragios dos viçosen-
ses dignos desae nome.

Juize: de Paz
A chapa para J lizes de Paz é compos-

ta de nomes de real prestigio, amigos
do povo e da trabalho—homens da la-
voura, do commercio e que se ded*-
cam a profissões liberaes—emfim, fi-
guras dignas da estima e da confian-
ça publicas, não somente nos dis-
trictoe onde exercem suas aetivida-
des, como em todo o nosso vasto mu-
nicipio.Os candidatos a juizes de paz «Io
entregues ao digno eleitorado viçosen-
se também como uma homenagem aos
b»-ios do seu reconhecido c»vismo

CINEMA BRASIL

Com notave! concorrência de
espectadores, inaugurou-s ehoatc.! ,
á rua Arthur Bernardes, Iiesta ci-
iladc, o «Cinema Brasil», de pro-
priedade da conceituada firma,Ago6-
tinho Marques.

A referida casa de diversão,
que está funccionand» no edificio
do antigo «Cinema Gloria», pro-
mette vencer nâo só pelo conforto
que proporciona aos seus «hahi-
tués »,mas tambem porque na sua
tela se exbibem Jüms de real valor
artístico e ao alcance de todas as
bolsas.
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Art. 112. ()* Kupptrnfiw das mesas receptora» auxiliaric e
subetituirlo o presidente, de modo que haja sempre quem respou-
ita p.-9«í>alniente pela ordem e regularidadr du processo eleitoral,
i assignarÃo na netas de abertura e eneerramento da ekiçio.

linQotada Ua. áltA a hora exacta em que se suo-
Htituímn os ptwidentes das raem».

S 1*. <> presidente «kr+erf e*tar presente ao aetoda abertura
e de encerramento das el< l<Oo», salvo força maior, communicaiiiio o
itm*'diiuwto MO» doía suppleates, p»l> nuno* 24 hataa antes da aber-
(ura dostratkttbos, ou immediatamente, «e o impedimento se der deo-
trodesse praio, ou no eu.*» d.t eleiçio. __

§ 3*. N4o coto paeeco mio o presidente até 7 horas e .10 mwu
tos. SMimjrill t'*"1- o primVim supplente, e, na .sim fui tu. ou
iinic 'linuMito. o segundo, bastando que compareça o presidente ou
>,111 duo supplente» para que «• realii* a eleiçio.

5> »•. Mio se reunindo a mesa. por qualquer motivo, assif tira
«.» eleitores a faculdade de votar em. outra, sob a jurisdicçio. <fo
mesmo juiz, tomando-se-llies os votos co.n a» cautelas du art. 13.Í,
raragrapho 2*.

Art. 114'. Competi» ao presidente da mesa receptora, e, em
M falta, ao» «uppíentes:

1) receber oe suífragio» do» eleitores;
2) decidir immedlatauiente todas as diffieuldades, ou duvidas

uue occórrerem; , , . , . . úi.
3) manter a ordem, pata o que disporá da fp*ça publica

m* cessaria; -•»*' -*** «»-***.
4) eommunrcar ao Tribunal Regional as occorrenciaa cuja

soluçá') deste dependefei». e, no* casos de urgência, fecorrer ao
juis eleitoral, q»*' providenciará iminediatameute;

5) remetter A «fretaria do Tribunal Regional todo» os papeis
«,uí tiven oi servido durante a recepçio doa votos

6) uuthenticar, com sua asaignatura, as sobrecartas officiae»
e nuuiwral-a». a tinta. de um a nove; __

V assigMr as formulas de observações dos fiscae* ou delega-
" doa de1 pártldf*.

Art. 115:
ei 3r. Compete »o« secretario»: . .

a> dar «to» eleitoses a senU de entrada, previamente rubiv
cada oti carimbada; '

b) tomar, no caso de protesto, quanto a identidade do eleitor,
sua aiwígnalura e, havendo gabinete official de identificação, as im-
preasAe* digjtaes; ,, ' . , ,

c) lavrar aa actaa de abertura e encerra monto da edição,
d> uiitiieaticar, juntamente com o^ prea'dente^-^^

cumprir ás demais obtígaçõVqiie lh<* forem attribuidas
em regulamentos ou instrucções. . *' _ ' ....

j K Ai attrtbuições das letras «a» e *b»- serio vxercidas

1) m estio.cm ordem os papeis e utensílios rtmettldo* pelo
juu leito Atinada' 

s recolher oS saffragtos tem a» Veda-
ções intacta»; • ""?• ', "¦ 1

3) si estíò presentes fiscaes » delegados de paTtWos.
§ 1°. Si as vedações da urna nâo eati^rem intactas, o pre-

sideote, «upplente» e seereUrios da mesa, com assisteucia « os
legado» de partidos, cao.lidatos e fisoae» presente», V**
cima da primitiva, & nova vedação com tiras de papei u P"®"®
fortes, datadas e assignadas pelo presidente e secretario ^.WòquJ-
ren-iii. tamlx-m pelos demai». devendo a acta mencionar o. ibodwte.

Ari. 130. A's oito horas da inanhi, «ippridas as detici^cia»,
verificandi» o presidente que tudo se acha et» ordem, declarara Wi-
ciados os trabalhos, inutiliiurá es séllos da fenda da urna, e man-
dará lavrar a acta de abertura da votaçio.

8 Io A acta, que deverá ser :utsignada por todos o» membro»
da meaa e pelo» fiscacs e delegados que o quiserwn, aienc.o«ar4:

») os inembrrt» da meai que comparecerain;
b) as substituições e as pomeaçúe» que se aieram;
c) o estado do sello ila fenda da urna;
d) os nomes dos fisCae» e delegados de partidos que coropa-

receram até aquella hòra;
e) a cansa, se houver, da demora do inicto da votaçio.

' 5 2*. Dar-se-á inicio, em seguida, á votação,, começando pe-
Io» membros da mesa, candidatos, fiscacs, que houverem ^
do a acta de abertura, e auctoridtde. que estiverem servindo *

Art. 131.0 recebimento dos v«>U»eouieçará ás 8 horas durando, se-
gui,lamente, pelo menos, até ás d»»e»ete hora» e quarenta, e cm-
°° nUp»ragrapbo 

unko. Em caso algum, interromper-^ o acto
eleitoral e, se isto acontecer, deyfrfo constar du acta de encerra-
mento o tempo e as causa» da interrupi*o.

Do via de votar
Art 132. Olwrvar-se-á na votaçio o seguinte:
1». o eleitor receberá, ao entrar na sala, on* fnnecionar a

mesa ic. eptora, twna senha numerada, que o secretario rubricará ou
carimbari. no momento; . . .

2) admittido a penetrar »o recinto da meaa a "^ente
merica da» senhas, dirá o sou nome, e apresentara "
o seu titulo, o qual (wderá ser examinado pefa» candidato», fiscacs

... 
*• "-1» »->""*•

bre a identidade do eleitor, o pns.dente da me»a oonv.dal^á ai

^Précéta-offcrJ 
'áttfta ^merada ao acUV

fal-o-á passar ao gabinete indevassavel, cuja porta, ou cortina, de-
verá cerrar-se em seguida; . ... ,< .

4) no gabinete indevassavel, o eleitor eollocará a cédula de sua
escolha, referente á eleiçio que se estiver processando. n» unic» so-
brecaria recebida do presidente da me»a. e, ainda «^'Mte •n-,
de náo poderá demorar-se mais de um intnuto, fechará a dita so-
brecarta,^ 

^ ^ dogabipete, o eleitor deposiUri, na urna, a sobre-
cana 

^ada, a prmidente, os fuçar», ^
gad<M verifica rio, sem tocal-a, se r^"^uf'
depositar na urna, é a mesma que lhe Mra entregue;,

J) se nlo for a mesma, será o eleitor convidado a voltar aO gh-
binete indevassavel,' e traser seu voto ^deixando de m-r admittido a votar, se o nio f.xer, e mencionando-

SHnUodu«dri^M^brecarta na Urna. o preãdente da^meea potó
a rubrica rias duas folhas de votaçio. a° n,>m' do VOtan -
lançarnlo no titulo deste a data è a rubrica

8 1». Se houver duvida sobre a identidadejle n*»l^er rt«-
tor o nresidente da mesa poderá interr»gal-o, sobre sua qwalihti-
cão' se* nulo os dad«» constantes do titulo, mencionando, na cdln-
n ¦-« de observações das folha» de votnçáo, a duvida srtscitada.

f £ Se aident idade do eleitor fôr eontesta.la 'por
7 . t-, _.i ..., i„i..m..t,> ,Ie mrtido. o Dresidente da mesa toma-

^ f k /1F »VH «i/uiyw
por um do» seeretarios e as das lettris «c» ««tf» pelo outro, con-
forme <k>sign»çào «to preside*te, exercendo ambo» conjunctaineote
as restante». ' „ J, . i

§ 6" No impedimento ou falta «lo seeretano, funccionari o
substituto que o presidente Manear. ... ... ,

Art. 116. Peranta aa meaaa receptora», oada partido poder*
nomear um fisOal, iu«sistrndo e^ual direito ao» candidatos.

Artl 117- O presidente, suoplentés. secretários, fiscaes ou de-
legado» de partidos, assim Como a* auetondade», poderio votar pe-
rante as mesa» em que e»tlvfTeia servindo, amda que eleitora» de
outra sec(i<), e <leada qu; se trate <le eleiçio em que seus
VI tos possam ser vulidiynente apuia^os, annotanito-* o facto na
re»ii*etiva seta. , . .,

Art. 123. ()« pre*id< nte* das meflM Receptora» tarao oeilocar
D,„, gabihetcs indevassaveis as eedulns qire lhes forem (•ntregiies por
delegado» de partidos, candidatos, fiscues i>u ( leitores,

\rt. 124 Ueverio as cédulas ser:
1) ,!e fónna reetangular; _ ,' 'J) de còr branca e de espessura comirtum e flexivei; ,',) 

ile dimensiV-s taes que, dobrai!**.no meio. iMiibaní nas so-
I rl, ,n officiaes: <5 f Se a identidade do eleitor fôr eont««wua por M

li imprfssas oti dactylographadas, nio devendo trazer sígnaes (.andi([.lt0f n?cil od delegado de partido, o presidente da mesa toma-
i„„ t. - mi denum >r a |> d» v«'tant«>. t -m outros «u/ere.-além: . seguintes providencias: «n eleitor
,!<¦: a) desigiiaçào da eleiçio; b, legemhi; cj nome dt-um candidat-1 maior que a entregue ao eleitor

> "*»£ 
srí5'™:»" 'r*r 

r 2
eleitor e ao» municípios onde houver instituto» de identificaçio, as

i . prewacnw? ua nw. •"•r-*"'
durante os trabalha ek-itoraes, fará retirar-se do recinto ou edifi
cio toda [*!>K)a que nio guard«r a ordem e a compostura devida.

8 2". No ri-cinto da eleiçAo só serio admit : idas iinpugaaç*es, qae
se refer rui» á identidade dos eleitores, «piando formuladas pela meaa,
pe lo s candidatos, fiscae»* («j-delegado» de partidos.
t ti :t\ Nenlumia autoridade extranha á mesa podçrá intervir,

mrt> pretexto algum, em seu fu^ccioMe^entíj. > 7 .. .
$ 4 '. E' vedado offerecer cédulas de suffragio no local oipde

funcçion^r a mt í» e n^s fuás immediaçOea, «lentrfi de um raio' de
'cem metros. *" ' '

§ 5-. A igual distancia deve eonserrar-*' toda a força arma-
da< « ipáil há potffcrá" approximar-se ou penetrar no logar da vo-
taç&a por orden% do prendepta da n*e«í. ,|-P " '

' Do i<Ma da votafáo
Art 12®. No'dia marcado pora A,elaiçio,. «n imte hora*\da

manhi, o presidente da mesa Wptor|t os^pçtantea e o» secreta-
-rfcif Vertflckrfo no logar dwSjnado:- '

7) ZZZ PPr fim a ^ - ~lumna ^
d- Sti da mesma f6««a, se o nom, do eleitor ti-

temente dobrada ao presidente da i
colloque na sobreçarta. que ^£ará as follia» de voUçS<)
ferir fazer tU«Ío isso por sitDesmo e.«^ ^
com lettraa eommuns ou do. systewa de Brailie. . ,

' ' t^ r^erramento dás votaçôe* ' =

Art 134 -Faltando quinae minuto^ pari ás de»oito horas, o

Art. 135. Terminada a »otaçio.
o presidente a declarará eneertada
e tomará as seguinte» providencia*:

*) colloeurá «obre a feüda de in-
tnxíueçio da» «obrecarta», «oferio-
do-« anteimmente, uma tira Ale
papel ou panno fortes no aentwjo
longitudinal, e outra transversal-
mente, amba» com a» dimen»õcs
sufftcientea (»r» que pelo menos
cinco centímetro» de cada ponta
sojam collado» na» f»ce» lateraes
da urna, devendo «s»a» tiras »er
coitadas em toda a sua superfi«e
fiWM tira# *rào mbrieadaa pelo
presidente e facultatwaíncnte pe-
lo» caadidato», fiscae» e delegado»
presentes, os quie» poderio aindi
ncllus fixar s» impre»»fle« do pole-
gar da mék) direita.' 0»«XnVw*al
Regional poderá prescrever oatro
modo de vedaçio da fentfa;

b). encerrará com sua as«iguatu-
ra as folhas de votaçio as quaes
ainda poderão sçr aseignadas pelos
fucaea, candidatos e delicados, e
riscará o» nomes doa eleitores que
nio tiverem comparecido",

c\ mandará,, lavrar ao pé .da
ultima folha Je votação dos ciei-
torea da secção na» duas via», por
um do» secretários, a acta da ciei-
çio a qual tfçverá conter: 1) o nu-
mero, por cxt«nao, doj.cloitores da
M^cçáo, .que compareceram e vota-
r»m. e o numero dos que deixa-
him de comparecer; 2) o numero,
por extenso, do», eleitores ue ^oo-tra* seeçõe», que votaram; 3) o
motivo de nio h^veí votado al-
gum <los eleitores que 'Comparece-
rain; 4) o» nome» dos fiscais Ou de-
legados de partido», que nio con-; T ^a acta de ab-rtura **-

 rrttrnrnm durrfnW a
çio i a qtie horas o flierim,
a hora em que ée sulistuirauí o»
membrt» da éeai; Jftb» P«>.HW0»
e aa impugnaçoea apresentados
pelos candidatos, fiitca^a
des de partido»; 7) a raxio Ar; in-
tertupçio da vótaçiq, se ;tlver ha-
yido, e o tempo deasa interrtípdo;
g) a reealva das ramras, emenda»
c entrelinhas porventura ex^tcnU*
nas folhas de votaçio' e 'nas actas
do abertura é encerramento, ou a
declaraçio de nio exutlxwA;

dV assimilará a acta^^om os de-
mais membros da mesa;' cândida-
tos. fiscaes ou delegado» dc parti-
dos que 9 quiserem; '

e) entregara á sec.eUria. do Tri-
bünal, ou k agencia do corWió toais
próxima, ou em ontra yiryha em
que houver melhores jjpndíç&es de
rapide» e segiirança, pe»»bal e
imiuíjdiafqmente, sob recibo em
duplicata, com indicaçio dá hora,
a urna oü machina,dentro da
sobrecarta. hibricada pqr eueè pelos
candidatos, 

'fiícaeé de
partidos c^ue o quiserem, todos os
documentos do acto eleitoral}

f) communicará, em ^fficio ao
juls eléitoru! dá zona, a quem re-
metterá uma das vias da folha de
votaçSo, a' reaííiaçio da eleíçio,
numero de eleitores que votaram,
disrriminan(J6 os da e os de
outra sécçio; e' í remessa <Ja urna
oú machina e dos documentos ao
Tribunal Regional.~'fc)*:ènvtitrá, por fim, ao Tribunal
Regional, em sobrecarta á parte,
um dos recibos do correio.'

Puràgrapho Mnfcb Na» eteiçõe»
munieipáeí, * entrega, a communi-
caçio, e i remessa referidas nas
lettras 'e» e¦ *g* serio'feitas ao
juii da séde do círculo eleitoral.

A vista dos art». UTe83 de Co-
digp Eleitoral,' nas ¦eleições para
juizes dê pai,"o pi^identè, os sup-
plentes, secretario», fiscaes ou de-
legados de partidos, assim como as
aútoridàdes, s6 podrfio votar pe-
^ante 'âft ihé»is'etfa '^ué èstlverem
servindo,' Be forán eleitores do
mesmo dtstricto.'
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€§ funeraes
dc peplsmc

Emquanto os legionarios se es-
forçam por espalhar pelo muuici-
pio e f6ra delle o seu conhecidie-
situo canto agoireiro, pregando a
continuação dc um regimen que
so não coaduna com o nosso grau
do civilização, o P. li. M., liar-
monioso c intransigente na defesa
dos seus piincipios, diz sincera-
mente ao povo, pila voz do ex-
presidente Artlmr Hcrnardea, que
no «eu seio não ha demagogia,
mas estadismo, no seu sentido
amplo e fecundo.

O confronto esclarece, de ma-
neira definitiva, a situação pnliti-
ca de Minas, na hora actual. Do
um lado, a firmeza de con vieçãi i,
a energia, a decisão, a serenidade;
de outro, o tumulto, os avanços
e os recuos, os choque» c os en-
trechoques de ambições mal feri-
das doa que, ha cinco annos no
poder, não teem feito outra coisa
senão sujar as mãos e enlamear
a honra do povo mineiro.

Effectivainente, até hoje, nin-
guem sabe o que desejam os ho-
mens que aqui * dizem governis-
tas. IVlles ninguém ouviu ainda
qualquer palavra de sentido re-
constructivu. Ouvimo-las, sem du-
vida, com todas as côres violen-
tas que o odio e o despeito sa-
bem gerar. Ouvimo-las, sim, eiva-
das de séde de mando e de ap-
petite de governar contra a von-
tade do povo. Nunca, porém, um
só cie seus chefes proferiu uma
única oração em que os viçosen-
ses pudessem lobrígar a promessa
de governo de ordem e equilíbrio
eeonomico.

Os legionarios aqui iniciaram,
ha um lustro, o seu «governo»
tem programma c, sem programma,
querem ficar mais quatro annos
no poder. Servem-so, pelas ruas,

> curtia vajeectt uaperre-
} ,mtl0i TfiT ganhar maa não Unam-

No intimo, porém, dizem, auiargu-
rados: • Para que programmas de
governo, para que despender ener-
giase desperdiçar tempo, se sabe-
mos,d'antemão, que a nossa derrota
é inevitável?» E' tal a descrença
em Si mesmos e tão grande a má
fé que os domina, que nem ao
menos se dão ao trabalho de es-
boçar um programma de acção, na
hypothese de uma nova conquista
do poder. A falta de programma
dos minguados legionarios é, pois, a
mais evidente confissão da ino-
cuidade de suas pretençCes, por elles
meemos, espontaneamente, reco-
nhecida.

Quando o P.P. se apresenta no-
vãmente á disputa dos postos de
commando, sem programma, sem
passado, Sím ideaes, o que, porven-
tura, pretende ? Por acaso está pen-
sandoque o povo de Minas Geraes
é essa massa inculta que os de-
m&gogos podem manejar ao sabor
de suas conveniências e ambições?

Viçosa sabe muito bem separar
o joio do trigo. Náo se illudam os
legionarios. O tempo dos histriões
da politica está morto. Aqui só
vingarão "os 

partidos que podem
realizar alguma coisa. Aqui só
medrarão as idéas que vierem
dimanando de fontes seguras. Os
que pensavam ainda poder con-
duzir o povo com palavras ocas,
pequeninas como as suas cabeças,
como se ainda estivessemos nos« au-
reos e saudosos tempos»em que ac-
condiam duas velas, estão redonda-
mente enganados. Viçosa não é
rebanho de Panurgio que os le-
gionarios possam arrastar ao sa-
bor de suas mystificaçOes. A pe-
quenina Viçosa é uma magnifica
affirmação de senso critico col-
lectivo. Pede homens para dirigi-
la e nôo judas microeephalos.
Pede programmas constructivos, e
não promessas vagas e estereis de
pernosticos eenfatuados gosadores
que não teem pejo de «sujar no
prato onde até ha pouco comiam».

MANOBRAS INSIDIOSAS
Os intrigantes gorados no ven-

tre do pepismo nfto descançam.
Mais uma vez, porque se appro-
ximam as eleições munioipn"s, in-
vestem elles contra o P.R.M., no
intuito de amedrontar ou dts-
animar o eleitorado.

O povo de Viçosa precisa im-
munizar-se contra o perigo de cer-
tas manobras insidiosas, muito ao
gosto de adversarios desleaes. A
arma preferida para espalhar o
pânico ou a confusão é, quasi som-
pre, o boato. E o boato é bem
uma expressão dfc covardia: espa-
lha-se até ao infinito, sem nuctor
responsável. Quem d;s«? Quem
falou? Onde?quando? como? São
se sabe. Ninguém sabe. « E'^0 que
estão dizendo...»

Qualquer noticia é deturpada,
DUgmontada, co.nmontada ao sa-
bor du* interesses do cada Iegio-
nario, de fôrma que a verdade,
que d. \ia pairar sobre todas as
coisas e sobre todos os faotos, des-
apparoce dc scenario para «edor
seu logar á invencionice de cere-
bros mais ou menos ferteis.

Já se disse que a mentira é
uma modalidade das armas de
guerra. Não duvidamos dos seu9
effeitos. E porque, inexpücavelmen-
te, ainda nos encontramos em
estado de guerra, delia se servem
os legionarios, na esperança de
que venham a pescar alguns votos
dos ingênuos.

Um conselho, porém, aqui dei-
íamos aos interessados e aos que
do tal arma se servem. Quando
delia se utilizarem, façam-no com
habilidade, de fôrma a convencer
e a não haver risco dc de»-
mentidos esmagadores. Ao contra-
rio, os effeitos collimados volve-
rão em prejuízo da causa defen-
dida pelos que imprudentemente
recorrem a taca processos, cau-
dando-lhes damnos irrepar«y«u. o
rilaior dos qttacs será, sem duvi-
da. o não merecer credito a maior
verdade que por ventura tenham
para affirmar e diffundir.

Sejam hábeis, se não quizerem,
os mentirosos, soffrer as cons. -
quencias de seu pouco amor á
verdade.

Levantada a cândida-
tura do dr. Olegario
Bernardes para preíei-

to de Therexopolis
O* resultados da convenção do
Partido Fluminense realizada no

penúltimo domingo
Multiplicam-se as actividades

dos partidos políticos do Estado
do Rio á approximaçáo das elei-
çôes munieipaes. Em Therezopolis
o pleito se annuncia movimentado.
Realizou-se, no penúltimo domingo,
importante convenção do Partido
Fluminense local, sendo levantada
a candidatura do nosso estimado
conterrâneo dr. Olegario da Silva
Bernardes, para prefeito do mu-
nicipio.- A indicação foi acceita
por unanimidade.

Figura que desfrueta na prospe-
ra cidade fluminense da maior cs-
tima, a sua candidatura foi recebida
com geraes sympathias.
COMMUNICADA A ESCOLHA

AO GOVERNADOR FLU-
MINENSE

Do sr. Armando Vieira, presi-
dente da convenção do Partido
Fluminense de Therezopolis, o go-
vernador Protogenes Guimarães
recebeu o seguinte telegramma:"Sr. governador almirante Pro-
togenes Guimarães — Palacio do
Ingá, Nitheroy — A Convenção do
Partido Fluminense dc Thtrczo-
polis, hoje reunida pare. indicação
dos candidatos a prefeito e verea*
dores á Camara Municipal, repre-
sentada por 205 convencionaes que
reúnem as forças ponderáveis da

Os goveraistas de Rio Branco estão
anedrontando os adversarios

com cartas anonjmas

Náo ha duas opiniões: a carta ano-nyma é um acto d* covardia. Quemdenuncia ou aggride e enxovalha sobo anonymato 6 um pusillanime, des-tituido de indispensável desassombrodos que, sabendo acusar, devem cor-relatamente saber provar.
Só, raramente, a carta anonymaquedenuncia encerra verdade, ou indi-cios delia. Mas a fonte é suspeita,e a verdade naufraga na SMspeiçfto.Em geral, porém, nào passa de ura

papelucho ignóbil, c os destinatárioshonestos, que nfto cultivam o sadis-
mo «ias covardias torpes, dáo-lhe o
destino logico: a cesta de papeis in-úteis.A prophvlaxia da carta anonvma6 funcç&o desse destino. Pôr fóra sys-tem .tieam-nte semelhante genero dacorrespondência, desviar o pensamen-to do que ella consigna — accusando,intrigando ou enxovalhando—é o meio
uníco de desencorajar o fraco, o mau.
o perverscí que se compraz em tal
torpidade.

Muito ora especial cabe aos gover-nant.es esse procedimento prophyla-ctieo. Assim, porém, não pensam os
governístas ou legionarios de Rio
Branco. A notável repulsa do povo
pela politica celsista tem irritado, ex-
asperado immensamcnte oa caciquesda situação dominante naquelle vizi-
nho município. Por isso, náo satisfei-
tos com os absurdos q*»e, á sombra doestado de guerra, ali tem praticadoa sua politica para destroçar e ame-
drontrar os adversários, resolveram
agora lançar mão de outro processo,aliás, degmoraiixadissimo: ameaça-lossob o anonymato.

Ainda ha poucos dias um adversa-
rio do sr. Celso Machado nos mostrou
uma carta anonyma, cuja letra, ape-
sar d<* disfarçada, poz á mostra a
calva do seu covarde auetor. Na referi-
da carta, o anonymoabre os olhos, com
ameaças, ao destinatário, para que este
náo dé o seu voto contra o governo.Deixamos ao publico a desagrada-
vel tarefa do comraentario e do juízo
que o novo processo político dos « cel-
sistas» merece.

O yirector do AtcKívo Publi-
co Mineiro em agradecimento ã

«Cidade de Viçosa»
O dr. Arduino Bolivar enviou-

nos o seguinte cartão de agrade-
cimento ás referencias, aliás, ju3-
tas que aqui fizemos a proposito
ila sua nomeação para o cargo
de director do Archivo Publico
Mineiro:

Bello Horizonte, 15 de maio de
1938.

« A' illustrada Redacção da Ci-
dade d"; Viçosa»

Arduino Bolivar
muito cordialmente saúda e

agradece as generosas e amaveis
palavras com que o ennobreceu e
penhorou, a proposito da recente
nomeação pira Director do Archi-
vo Publico Mineiro, onde espora
poder servir modesta mas dedica-
damente a nossa terra e justificar
as3im o alto e honroso conceito
em que o tem o brilhante orgão
da Imprensa Mineira.

Rua Parahyba, n. 1.053.»

política municipal, recommendou
ao eleitorado o nome do dr. Ole-
gari o da Silva Bernardes para pre-
feito e para vereadores os cidadãos
Alfredo José Rodrigues, Carlos
Freire Zenha, Bolivar Machado,
Cordovil Guarilha, Gastão Barthel,
Heitor de Moura, Helvecio Ser
pa, João Queiroz, Lourenço Ca-
valcanti, Mario Paranhos, Newton
de Noronha, Raul de Gomensoro
e Walter Goeldi. Por proposta do
convencional Heitor de Moura, a
Convenção votou, por acclamação,
eloqüente e significativa moção de
solidariedade partidaria a v. ex.,
que, além da benéfica obra de
pacificação fluminense já realiza-
da, vae conduzindo o Estado do
Rio de Janeiro ao posto de des-
taque a que elle tem direito den-
tro da Federação. Attenciosas sau-
dações.— (a) Armando Vieira, pre-
tridente da Convenção.»

Para reconquistar as
sympathiss perdidas
No seu delírio indescriptivel de se

fazer eleger representante de Teixei-
ras na futura Ca mira Municipal, o
dr. Mariano Rocha esté lançando
máo dos recursos ma s absurdos e
estranhos. Acompanha-o, nessa inglo-
ria jornada, o sr. Antoneili Bhering,
que, até hoje, náo disse ao povo onde
empregou os mil e muitos contos de
réis que, como prefeito, arrecadou
neste município. Compreendendo
que Viçosa, em peso, os repudia e
os detesta, táo calamitosa é a
lista dos seus desmandos, ambos se
desdobram em esforços e se mui-
tiplicam em providencias, no sentido
dc alliciar sympathias e adhesõrs aos
seu3 nomes execrado* por todos que
querem uma Viçosa livre e de cabeça
erguida, integrada nos seus foros de
terra civilizada c independente. Agora
me3mo, o município todo se debruça,
estupefacto, ante os movimentos dos
dois ridículos tyrannetes que em váo
trabalham para vencer as repugnan-
cias quo os seus nomes provocam em
todas as consciências limpas. Certos
do repudio que encontram cm todo o
município, elle* se movimentam, r.go-
ra, numa ronda de bajulação que at-
tinge ás raias amargas do mais do-
loroso ridículo.

A classe mais visada pela gananciabajulatoria do sr. Antoneili é precisa-mente aqueila que e!le rnais <*omba-
teu: a dos pobres operários e lavrado-
res. Terá elle se esquecido das exe-
cuções fiscaesque promoveu contra os
desprotegidos da sorte que lhe nào
apoiavam a politica de desregramen-
toa e orgias? Não se lembrará elle da
protccção escandalosa que dispensou
aos cruéis assassinos do infeliz Ray-
mundo Fortunato?

Sob o ef feito de certos * baios mo-
raes, ha homens que perdem comple-
tamente a memória do passado. O caso
do professor Caneila é dos nossos dias.
A sua odyssóa anda ahi pelos jornaes,contada em todos os tons, revelada
em todos 03 pormenores. De maneira
que a um observador pol»tico não se
ha de exigir provas para uma these
que cahiu no domínio publico. O caso
do « desmemoriado de Collegno» po-de, pois, ser invocado aqui com muita
propriedade.O sr. Mariano Rocha, esquecido
ambem das arbitrariedades que a

sua policia vem praticando em Tei-xetraa contra <>s seus adversarios; es-
quecido de que, durante o tempo em
que se fez o chefe poderoso daquelle
districto, da!i dcsappareceram mys-
teriosamente, além de outros, o indi-
viduo conhecido por Paranhos, tem
pedido votos ás próprias pessoas queelle perseguiu e humilhou. Isso é abu-
sar demais do povo. Quem sabe elle
pensa que, pelo fac*o de haver adheri-
do ásua facçáo um bernardistapor con-
veniencia, aquelle que seus actuaesemissários baniram de Teixeiras, na
vespera do pleito de 14 de outubro,falta ao pevo de Viçosa aqueila vir-
tude que Sócrates tanto recommen-
dava ao3 seus discípulos?

Náo ha de ser com esses processostão baixos e com o apoio á sua des-
moralizada grei de um ou dois oppor-
tunistasque os srs. Mariano Rocha
e Antoneili Bhering háo de continuar
a fazer de Viçosa uma senzala.

As urnas, em 7 de junho, falaráo,
mais uma vez, a verdade que ha de
integrar o nosso município na linha
recta do seu verdadeiro destino de
paz e trabalho.

AO ELEITORADO DE VIÇOSA
No momento de depositar o seu
voto na urna, lembre-se o eleitor
de que ospepistasou legionarios

prenderam e espancaram viço-
penses;

demíttiram e transferiram anti-
gos funccionarios públicos;

invadiram, durante a revolução,
a Egreja, o Hospital, a Escola
Normal e os lares viçosenses;

furtaram e venderam o cálice
da Egreja de Araponga;

trucidaram e, finalmente, lan-
çurain n'agua Raymundo Fortuna-
to, em Pedra do Anta;

consumiram, em Teixeiras, o ci-
dadão conhecido por Paranhos;

augmentaram os impostos e le-
varam á praça a propriedade par-
ticular dos viçosenses que nío
puderam pagar impostos;

cassaram a officialização da Es-
cola Normal;

trabalham para transferir o De-
partamento de Veterinaiia da Es-
cola local para outra cidade;

fecharam o posto de hygiene do
município;

emfim, só pensam em destruir a

A tocaia de Varginha
Sob intersa fuzilaria, fm atacada ama
caravana de deputados perremistas

A imprensa noticiou, com todos os
pormenores, a noticia de que uma ca-
ravana do P.R.M., que se dirigia áci-
dade de Varginha, cahira numa embos-
cada de bandidos assalariados pelosituacionismo chefiado pelo cvl. Do-
raingos de Resende, vdgo « Mingoti-
nho», que, sentindo-se repudiado pe-lo pov» que o vae derrotar naquelle
município, tem ali praticado os maio-
res dasatinos.

Historiemos syntheticaraente a ia-
mentavel occorrencia de Varginha.

Sexta-feira ultima, seguiram de Be!-
lo Horizonte para aquelía cidade do
sul do E?tado os deputados Labores
e Valle e Afoysio Guimarães. Ali jáse encontravam os seus cotlegas Ma-
noel Rodrigues e Tristâo da Cunha
que, com os primeiros, deveriam ciie-
fiar uma caravana perremista de pro-
paganda eleitoral.

Depois do contacto com o eleitora-
do da cidad'», que os recebeu com gran-des demonstrações de solidariedade e
apreço, os deputados s-guiram, do-
r.iíngo, para o districto do Carmo da
Cachoeira, onde eram esperados por
grande numero de correligionários.

No legar denominado « Alto do L°-
me», nas proximidades da fazenda do
famigerado cel.« Mingotinho », havia
um pontilhão de madeira, que, por se
encontrar desfeito, obriga vãos vehicu-
los a uma parada forçada. O primeirocarro a parar foi o do deputado Manoel
Rodrigues, que tinha em sua companhia
os seus collegas Laborne Valle, Trist"0
da Cunha e mais dois chefes perremis-tas do districto. Em outro carro,
viajava o deputado Aloysio- Guina-
rãe* e outros correligionários. Dean-
te do obstáculo, os carros estacaram,
recebendo, por essa occasião, uma *a-
raivada de balas. Attonitos, os ata-
cados, descendo cautelosamente do
automovcl, procuraram fixar o local
de onde partiam os tiros. Nesse mo-
mento, um negro appareceu dentro
do matto, empunhando um rifle. Co-
rajosamente, o deputado Laborne
caminhou na direcção do facínora,
que fugiu. Novos disparos occorrc-
ram, entáo, respondidos pelo pessoalda caravana, que fez uso de seus re-
vólvers.

Cessado o fogo, appareceu, como porencanto, o tenente Godinho, (U For-
ça Publica, acompanhado do
civil.

Inteirado do facto e instado para
que fizesse uma batida no mat-
to, á procura dos jagunços, o tnnen-
te, que, a principio, pareceu acceder,
excusou-se:—Estou a paizano e sem soldados.—Nós todos seremos os seus solda-
dos—disse o deputado Aloysio.

O tenente meditou um pouco e
redarguiu:—Podem pensar que também sou
da caravana, porque nào estou far-
dado...

Ao sr. Benedicto Valladares foi
participada a occorrencia. O gover-
nador mineiro communicou-se imme-
diatamente com as autoridades polici-aes e ordenou que se apurassem ri-
grrosamente os motivos da quasi cha-
cina de Varginha.

ELCiTOC!
Estás contente com os actuaes

Governos? Com a baixa de preços
dos produetos da lavoura ? Com as
prohibições do plantio da canoa e
do café? Com as roubalheiras
do Departamento e do Instituto
Mineiro do Café? Estás satisfeita
com os últimos impostos? Sa'o?*
que uma sacca de café paga d"
impostos 90$000 e o fazendeiro a
vende por 69S000?

Ajuda a salvar o teu Estado e
a tua Patria, votando no P.R.M.!
O voto é secreto e não ha pos-i-
bilidade da descobrir-se em quem o
eleitor vota. Quem disser o con-
trario, estará mentindo.

Dr. Cyro Bolivar de Araújo Moreira
Clinica geral e Cirurgia

Hospital São Sebastião—Viçoea

cidade, não deixando pedra sobre
pedra.

Agora, corre como certo que recc-
beram do governo trinta dinheiro»,
para, com elles, comprar a conscien-
cia livre do povo independente e al-
tivo deste município.

Acautelai-vos, pois, contra os
inimigos de Viçosa, contra os trans-
fugas!!!
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Per fedas as classes# pele peve emfim !•••

ADVOGADOS
t» P. R. M. batru-ae na Asnembléa Legislativa con-

trtt n majoração dos imposto* de industria e profissões
htiperiore» a 20 % dos entio vigentes. Pediu uma re-
¦moção de 50 % na taxa judiciaria e aeiloa de petição
•' de folha dc autoa.

Médicos, engenheiras, pharmaceulicos, dentistas
O P. R. M. defendeu o augmento do imposto de in-

dustrias e profissões até o máximo constitucional de 20 %,
nintra a majoração exaggerada pedida no antc-projecto
ila Reforma Tributaria.

Magistrados, promotores
O P. R- M. esforçou-ae pelo melhoramento de vossa

Mtuaçio financeira e votou contra o projccto vexatorio
de horário para oa juijes.

Professora, funedourios
O P. R. M. pediu o augmento provisorio doa venci-

menti» de ambos até a orgamiaçâo do Estatuto doa
1'unccionarios. Queria ainda as licenças para tratamento
de mude com vencimentos integraes.

Estadantes
O P. R. M. apresentou uma emenda i Reforma Tri-

butaria reduaindo to.la» a* taxas escolares a metade,
acceitando as razões da * Campanha dos 50 %>.

Agrícahores, criadores, iwlostríaes
O P. R. M. bateu-se em geral pela reducçào de todos

os impostos do ante-projecto de Reforma Tributaria,
principalmente do imposto de exportação, chegando a
pedir até a sua suppress&o.

Commerciaates
OP.R M, além de opinar pela diminuição de todos

oa impostos, defendeu o augmento do «Imposto ile \ en-
das Mercantis» só até o limite máximo de 20 %, como
prescreve a Constituição de julho.

Proprietários
O P. R- M. condeinnou o imposto dc alugadores de

prédios.
Operários

O P. R. M., entre outras medidas de ordem social e
trabalhista, pediu a participação doa operários nos lucros
das empresas.

Militares
O primeiro projecto de augmento de vossos vencimen-

tos partiu dc um deputado perremista apoiado pela ban-
cada. 0 P- R M. quebrou lanças pela effectivaçáo do»
tenentes commissionados.

Paes de família
O P. R- M. procurou melhorar vossa situação pedindo

para os chefes de famílias numerosas rcducçio de im-
posto e um lote de terTeno rural e para oa filhos assi»-
tencia medica e dentaria, matricula gratuita no* e*tabele-
cimento* officiaes e equiparados e preferencia para os
cargos públicos.

Zeladores de rodovias
O P. R. M. empregou grandes esforços pelo pagamento

de vossos vencimento» em atraio de mais de um anno.

CatkficM
O P. R. M. votou contra a emenda constitucional que

diminuiu a efficiência do ensino religioso nas escolas.

POVO MINEIRO
Além desse* serviços, o P. R. M. foi defensor de to-

dos os opprimidos e perseguidos por autoridades poli-
ciaes arbitrarias. Nas conversações para a trégua política, a
bancada federal do P. R. M., esquecida abnegadamente
de si própria, nada pediu para si, mas impôs o «trepei-
to á segurança individual, ao livre exercício do niffra-
gio. O compromisso de n4o se augraentarem oa impostos,
de nio sobrecarregar o erário com novos ônus e de «e
adoptar uma política financeira de accordo com as poa-
sibilidades da economia nacional». Legitimo representante
do povo, o P. R. M. só tem em vista os interesaes da
collectividade, o bem do Estado e da Patria.

'VETERINARIA

Obras ipdiíO*'»****'* a me«i»<» ou vturt-"""" na?T5"VV todos cuja actividade é dedicada aos animaes.

Obro* «ditadas «m hespanhol

HYGIENE Y ENFERMEDADES DEL GANADO (GADO) de GAGNY.
Um vol. em 8.* com 574 pass. e 187 gravs.

ANATOMIA DE LOS ANIMALES DOMÉSTICOS de S. SISSON
Um vol. com 1028 pags. e 725 gravs.

DICCIONARIO DE AGRICULTURA, ZOOTECNIA Y VETERINARIA,
de MATTONS, ROSSELL.
Obra que constará dc treis Vols. em 4.°, tem publicados o I e II
com um total de 2044 pags. e 2282 gravs.

MANUAL DE MICROBIOLOGIA DE LAS ENFERMEDADES INFEC-
CIOSAS DE LOS ANIMALES.
Um Vol. 8.* com 694 pags. e 371 gravs. de Courmont e Panisset.

MANUAL DE VETERINARIA PRACTICA de HUGUIER.
Dois Vols. 8.° com um total de 1098 pags. e 339 gravs.

Procure ter á mão os livros que o podem auxiliar, o valor empregado
é uma insignificancia, comprado com os resultados que vae obter.

Estes livros podem ser adquiridos em todas as livrarias
do Brasil. Si V. S. não os encontrar ou o seu livreiro
não estiver apparelhado para facilitar-lhe o pagamento,
dirija-se ao seu concessionário exclusivo, que lhe faci-
litará sua acquisição, da mesma forma como se estivesse
pagando uma assignatura mensíl. ======

Hoje, possuir livros e ter a opportunidade de estudar, não é privilegio de
ninguém. — A quem quer progredir estudando e melhorando sua capacidade
e a dos seus, só é necessário querer, o resto é fácil é nunca transtornara
os seus orçamentos. — Minha firma lhe proporcionará a maior parte.

Peça detalhes como adquirir as obras que lhe postam
interessar, recorte e envie pelo correio o coupon abaixo, a

Sr. Jotí Bcrnadci
Rm Sm.*» D.nt«, M — Rio (C«. Po». 1JS J)

Qmlm paio Comío, • ut.lojo
,,b». V "•lDi|« • e»i>ei jiilid» d» V. 9.)

9..1» CS. V. S. doioia rocob» o «U-
loa o wb n+toa «undo 1500 )

A Tuberculose,
AU6MENTA. DIA A OiA. 0 SEU RAIO OE ACÇÍO

POR SEREuf.
Mim im —>n,|i««"ainda debellar

A tuberculosa è difficil da curar-»*.
Mas provem tempra de descuidos que
são fáceis de sanar-se: Dos menoraa
reifriados, das rainimas exhaustaçóes
e debilidadet. Evite o proseguimento
de qualquer desses pequenos males

tomando a 

EMULSAQ

SC0TT

COM HYPOPHOSPH1TOS DE CAL E SODA |

Rim • n<jm«ro .
Cid.d.
EsUdo

Moléstias Pulmonares -- Mercclose-Pceamolborax - Clinica Medica

Dr. Jcsé Chaves
Ex-medico residente do 8anatorio Cavalcanti — Ex-medico lesidente
do Sanatorio Minas-Orae*. — Assistente da Faculdade de Medicina

e do Sanatorio Immaculada Conceição.

Residencia — Thomé de Souza, 689 — Phone 3205
CONSULTORIO

Avenida Àffcnsc Penna, 574
DAS 12 A'8 14 HORAS
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